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r DOMINGOS, BISPO 

Al fazer-se, na Sema- 
na Maior que se 
aproxima, a come- 
moração sagrada 
dos Misiérios do 

Senhor. 
Jesus, contemporôneo de 

todos os homens, é a figura 
central da tragédia que impri- 
me rumo novo à história. 

Gravitam em volta do Ho- 
mem-Deus, impelido para os 
tribunais e arrastado ao cimo 
do Calvário como criminoso, 
os mais variados tipos huma- 
nos que a gente encontra aí, 
na sucessão dos tempos, sobre 
o palco da vida. 

Jesus é o Rei renegado de 
seus súbditos; é a Vítima de um 
tribunal injusto; é o Conde- 
nado que guarda silêncio. 

Pilatos é a covardia que 
deixa a sua decisão ao capri- 
cho das multidões ignaras; é 
o chefe poderoso que abusa 
da autoridade; é a prepotên- 
cia que não escula a razão 
nem o coração. 

A conjura dos homens do 
Templo oculta satônica vin- 
gança porque a podridão das 
suas almas fora posta à luz do 
dia por Aquele que procurava 
desinstalar as consciências de 
uma paz falsa. A multidão 
volúvel e facilmente dirigida 
revela-se igual a si mesma em 
todas as latitudes. Nada de 
novo sob o sol. 

Hoje, como em todos os 
tempos, a cena repete-se. 

São os novos tribunais que 
se levantam na sociedade 
moderna para rejeitar Cristo 
com a sua doutrina e a sua 
moral; são as almas escanda- 
lizadas com as exigências do 
Evangelho; são as consciên- 
cias e os corações corrompi- 
dos pelas doutrinas de filóso- 
fos anti-cristãos; são as inteli- 
gências na treva de descrença; 
são os lares onde Jesus é con- 
denado porque se não com- 
põe com as desordens da vida 
paganizada; são os homens 
atolados no vício e no peca- 
do, a quem a santidade de 
Jesus perturba e incomoda. 

E' o drama de todas as 
gerações | 

* 

Mas o homem de hoje tem 
obrigação de se interrogar a 
si mesmo sobre o sentido pro- 
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fundo e transcendente do Mis- 
tério. De que se trata? Nada 
menos, nada mais do que da 
Paixão, Morte e Ressurreição 
de Jesus. 

A Comemoração Pascal põe 
ao homem o problema de Je- 
sus. E" interrogação torturante 
para o espírito humano que 
ainda não resolveu a questão 
fundamental da vida. Dostoie- 
wski, no seu «Demónios», faz 
pronunciar ao seu heroi, a pro- 
pósito da Fé, estas palavras: 
— «Ela reduz-me, f[undamen- 
talmente, a este problema an- 
gustioso: um homem culto, um 
europeu dos nossos dias, po- 
de ainda acreditar, pode ainda 
crer na divindade de Jesus 
Cristo, Filho de Deus? Por- 
quanto, em absoluto, toda a fé 
reside nisso». 

Guitton, no seu livro de 
crítica séria e de profunda 
análise, «Jesus», retoma o tema 
de todas as épocas e pergun- 
ta se, porventura, o problema 
de Jesus tem sido posto com 
clareza e com serenidade ao 
homem do século XX. 

  
  

Não se esclarece o pro- 
blema senão na medida em 
que tomamos consciência do 
conteúdo da mensagem cristã 
que nos fala não apenas de 
uma elevação da criatura até 
à altura de Deus, de uma glo- 
rificação, de uma divinização 
da nalureza humana, como 
diz Karl Adam, mas de um 
abaixamento de Deus, do Ver- 
bo Divino, até à forma de es- 
cravo, tornando-se homem 
pura e simplesmente. 

Este homem que é Deus 
assiste impassível, sereno, si- 
lencioso à sua própria desper- 
sonalização no decurso do 
processo que contra Ele é mo- 
vido; quer ser tido como crimi- 
noso da pior espécie; abraça 
com misteriosa alegria a in- 
fômia do patíbulo. 

Toda a sua vida nos confun- 
dee perturba: ensina, mas sem 
êxito; os próprios discípulos 
não o compreendem; os adver- 
sários não ousam defroniá-lo 
em campo aberto; e os amigos 

Continua na página q 

  

Na imensa Basí- r 
lica de S. Pedro em 
Roma, na primeira ca- 

pela à direita, por ci- 
ma do altar, o corpo exômine do Salvador 
descansa nos braços de sua Mãe. E' a bela 
escultura LA PIETA, de Miguel ' Angelo, de 
que as nossas gravuras de hoje mostram 
dois sugestivos pormenores. 

O Calvário é um drama de sangue, 
cheio de espadas e martírios. Mas o san- 
gue, ensopando a terra, floresce em luz. 

Deus não morre! 

NO 
MIGUEL 

RERIFÍCIO | 
Atei os meus braços com a Tua lei, Senhor, 

E nunca os meus braços chegaram tão alto. .. 
Ceguei os meus olhos com a Tua luz, Senhor, 

E nunca os meus olhos viram tanto!... 
Só desde que Te dei a minha alma, Senhor, 
Ela é verdadeiramente minha... 

  GUEIROS 

Por isso, hei-de subir até à Vida, 
Despedaçando o corpo na subida, 

Por isso, hei-de gritar, de porta em porta, 

A mentira das noites sem estrelas; 

Hei-de fazer florir açucenas nos meus lábios; 
Hei-de apertar a mão que me castiga; 
Hei-de beijar a cinza dos escombros ; 
Hei-de esmagar a dor 

E hei-de trazer, aqui, sobre os meus ombros, 

A Tua cruz, Senhor!... 

do Livro «DEUS» 
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O lançamento à água do 
navio - motor bacalhoeiro 

“NOVOS MARES,, 
OM a alta presença do sr. 

Ministro da Marinha, que 
chegou a esta cidade ao 
princípio da tarde, em 
automotora especial, e foi 

recebido pelo Chefe do Distrito, 
Presidentes das Câmaras de Aveiro 
e Hhavo, Capitão e Eng. Director 
do Porto, Comandantes Militar, 
da P.S.P, da GN. R.e da G.F, 
representantes da empresa arma- 
dora e outras entidades oficiais, 
foi lançado à água, no dia 19, 
nos estaleiros do Mestre Manuel 
Mónica, na Gafanha da Nazaré, 
o navio-motor bacalhoeiro «Novos 
Mares», mandado construir pela 
empresa Testa E Cunhas, Lda, 

Este barco destina-se a substi- 
tuir a unidade do mesmo nome, 
lançada à água há vinte anos. 

A cerimônia foi antecedida de 
um almoço, a que presidiu o sr. 
Almirante Américo Tomás, no 
salão de festas do Cine-Teatro 
Avenida. Ali se reuniram cerca de 
2s0 convivas, incluindo as entida- 
des que acompanharam o Ministro 
desde Lisboa, Comandante Henri- 
ue Tenreiro, Delegado do Governo 

junto dos Organismos da Pesca; 
Almirantes Alves Leite, Subchefe 
do Estado Maior Naval, e João 
Francisco Fialho, Director Geral 
da Marinha; Comandantes Tava- 
res de Almeida, Chefe dos Servi- 
ços de Assistência à Frota Baca- 
lhoeira, e Raul Fernandes, Presi- 
dente do Grémio dos Armadores; 
Eng. Higino Queirós, da Comis- 
são Reguladora do Comércio do 
Bacalhau; e outras personalidades 
ligadas à indústria da pesca, mui- 
tas delas acompanhadas de suas 
esposas. 

Após o almoço, organisou-se 
um cortejo de automóveis até aos 
estaleiros Mónica. Encontrava-se 
ali imensa multidão de Aveiro, de 
Ilhavo, das Gafanhas, da Mur- 
tosa — que, como de costume, rece- 
beu festivamente as autoridades 
e os convidados e dem largas ao 
seu júbilo no momento em que o 
barco, elegantissimo nas suas li- 
nhas, desceu a carreira para as 
águas da Ria. 

O Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes deu a bên- 
ção ao «Novos Mares», proferindo 
em seguida breves palavras a ex- 
plicar o significado do acto e a 
desejar prosperidades à mova uni- 
dade aveirense. 

Amadrinha, sra D. Maria Flor 
de Queirós, a mesma do barco de 
há vinte anos, partiu a tradicional 
aaa de espumante e logo o seu 
marido, sr. Eng. Higino Queirós, 
com uma enxó que vai figurar no 
Museu da Marinha, cortou os cabos 
que ainda prendiam o navio a 
terra. Silvaram então as' sereias 
de todos os lugres ancorados no 
porto e ouviu-se uma estrepitosa 
salva de morteiros. Já flutuava 
o «Novos Mares», queira Deus que 
para um destino felis. 

Em nome dos construtores, fa- 
lou o sr. Eng. Manuel Dias Sobral. 
Depois das saudações que dirigiu 
aos presentes, nomeadamente aos 
srs. Ministro da Marinha e Co- 
mandante Henrique Tenreiro, disse 
que os estaleiros Mónica estavam 
aptos à construção de navios em 
aço. Deste trabalho dependeria o 
pão para muitas bocas. O Governo 
por certo não os deixaria morrer, 
atendendo até ao facto de, desde 
1859, já dali haverem saído 86 bar- 
cos devários tipos. Agradeceu ain- 
da à empresa armadora a con- 
fiança que sempre depositara no 
construtor Manuel Mónica e elo- 
giou os bons serviços da Rádio 
e da Imprensa. 

Pela firma Testa & Cunhas, 
usou da palavra o sr. Antônio 
Cunha, que bem soube tradusir 
a sua alegria e enaltecer a obra do 
Governo. 

O sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, ilustre Governador Ci- 
vil de Aveiro, afirmou também o 
seu regosijo pela manutenção da 
indústria de construção naval, pa- 
trocinando o pedido já formulado 
para que não paralizasse a activi- 
dade daqueles estaleiros. 

No seu discurso, o sr. Coman- 
dante Tenreiro evócou o lançamen- 
to à água do antigo «Novos Ma- 
res» e recordou os nomes do Em- 
baixador Dr. Teotônio Pereira e de 
João Rodrigues Testa, este já fa- 
decido mas sempre presente na 
grata memória de todos. Saudou 
também o sr. Almirante Américo 
Tomás, a madrinha do barco, a 
empresa armadora, os estaleiros 
construtores e os oficiais e pesca- 
dores bacalhoeiros. 

Por último discursou o sr. Mi- 
uistro da Marinha, salientando, 
em especial, os altos méritos de 
quantos se esforçam para valori- 
sar a construção naval no nosso 
País, principalmente a colaboração 
dos técnicos e operários e de todos 
aqueles que contribuem para a 
prosperidade e prestígio da Mari- 
nha Mercante, nos diversos vamos 
da sua fecunda actividade. Assi- 
nalou ainda, com júbilo, o aumen- 
to da frota bacalhoeira com o 
«Novos Mares», nova e valiosa 
unidade. É disse, por fim: «O lan- 
camento a que assistimos é mais 
uma consagração dos estaleiros 
que o construiram. Podem ter a 
certeza: aqui não faltará trabalho! 
Nisso empregarei sempre toda a 
minha boa vontade». 

* 

Antes da cerimônia da bênção 
do «Novos Mares», os srs. Minis- 
tro da Marinha, Comandante Ten 
reiro e Eng. Higino Queirós colo- 
caram os primeiros parafusos entre 
a roda e a contra-roda de proa da 
nova unidade «São Jacinto», cuja 
construcão ali se inicia e deve estar 
concluída dentro de um ano. 

  

O Colégio do S. Cora- 
ção de Maria e o Pa- 
trimónio dos Pobres 

Foi cheia de beleza a 
festa inaugural do Colégio 
do Sagrado Coração de Ma- 
rai, conforme este jornal já 
desenvolvidamente noticiou. 
Mas há ainda um pormenor 
a acrescentar à nossa repor- 
tagem e do qual só agora 
tivemos conhecimento. Pa- 
ra que ficasse perpétua me- 
mória da festa, a Direcção 
do Colégio entregou ao Se- 
nhor Vigário Capitular da 
Diocese, com destino ao Pa- 
trimónio dos Pobres, a ge- 
nerosa esmola de 500300. 

As novas instalações, 
que muito honram Aveiro, 
custaram uma verba avul- 
tadíssima. Poderiam assim 
as religiosas e asalunas dis- 
pensar-se de pensar em 
acudir a outras necessida- 
des. Todavia, não fizeram 
deste modo. Associaram os 
pobrezinhos à sua alegria. 
Foi um gesto lindo, que 
obriga ao mais alto e sen- 
tido reconhecimento. Aqui 
o deixa, singelamente, a Co- 
missão do Património dos 
Pobres de Aveiro. 

x 

A subscrição continua 
aberta. E é bem preciso 
que os auxílios não demo- 
rem, pois já está a pensar- 
-se na construção de mais 
quatro casas, junto às que 
foram agora inauguradas no 
lugar de Santiago. 

O Património dos Pobres 
é uma obra humana e cris- 
ti que se-impõe à nossa 
consciência. 

Recenseamento 
dos solípedes 

Ainda este ano se utili- 
zou o largo dos Bombeiros 
Novos para o recenseamen- 
to dos solípedes. Não pare- 
ce o local mais próprio, so- 
bretudo pela circunstância 
de ficarem junto (e muito 
junto mesmo) as Escolas 
Masculinas da Vera-Cruz e 
as crianças fazerem o seu 
recreio no referido recinto. 

Aqui deixamos a estra- 
nheza, por enquanto sem 
comentários, na convicção 
de que será fácil encontrar 
local menos inconveniente. 

Associação Huma- 
nitária dos Bom- 
beiros Voluntários 

O novo Presidente, sr. 
Capitão Firmino da Silva, e 
outros membros da Direc- 
ção da Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro tiveram a 
gentileza de vir pessoalmen- 
te à nossa Redacção, na 
sexta-feira da semana pas- 
sada, para apresentar cum- 
primentos e pedir que o 
Correio do Vouga continue, 
como até aqui, a patrocinar 
ea defender as legítimas 
aspirações daquela colecti- 
vidade. ; 

O sr. Capitão Firmino 
da Silva proferiu algumas 
palavras, às quais o nosso 
Director respondeu, agrade- 
cendo a gentileza da visi- 
ta e prometendo todo o 
auxílio que caiba nas possi- 
bilidades do jornal. 

Por esta penhorante 
atenção, renovamos publi- 
camente o nosso agradeci- 
mento, 

Codó 
uma 
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Arminda 
Jem a honra de participar às Suas Exce- 

lentissimas Clientes que a partir de 3 
de Abril próximo expõe os seus chapéus 
e novidades para a Primavera-Derão.     

Juiz do Tribunal 
do Trabalho 

Foi' prorrogada por mais 
três anos a permanência em 
Aveiro, como Juiz do Tribu- 
nal de Trabalho, do sr. Dr. 
José Isolino Enes Colejo, in- 
tegérrimo magistrado que 
entre nós goza das maiores 
simpatias e amizades. 

inceramente folgamos 
com este facto. 

Pela Capitania 

Movimento marítimo 

Em 19, seguiram para Lisboa 
os lugres-motores «CRUZ DE 
MALTA» e «BRITES», res- 
pectivamente da firma Testa & 
Cunhas, Limitada, e Brites, Vas 
& Irmãos, Limitada, 

Em 20, saiu para Setúbal o na- 
vio-motor « RIO ANTUÁÃ», da 
Empresa de Pesca de Aveiro, Li- 
mitada. 

Em 21, procedente de Setúbal e 
com carregamento de cimento, en- 
trou o galeão a motor « PRAIA 
DA SAÚDE»,e saiu, em lastro, 
para Viana do Castelo, o navio 
motor «OFIR». 

Em 22, entraram o navio patru- 
lha « PRINCIPE » co draga-mi- 
nas « LAGOA », e saiu, para Se- 
túbal, o navio-motor «CAPITÃO 
JOÃO VILARINHO », da firma 
João Maria Vilarinho, Sucesso- 
res, Limitada. 

Em 273, seguiu, em lastro, para 
o Porto, o galão a motor «PRAIA 
DA SAUDE»; para Lisboa, os 
navios-motores «AVE MARIA » 
e «CELESTE MARIA », respec- 
tivamente da Empresa de Pesca 
de Lavadores, Limitada, e Parce- 
ria Maritima Esperança, Limita- 
da, e, para Setúbal, o navio-motor 
«ILHAVENSE», também desta 
última Empresa. 

  

Arquivo do Distrito 
de Aveiro 

Acabaram de ser publi- 
cados os n.º go e gr da mag- 
nífica revista Árquivo do 
Distrito de Aveiro, relativos 
aos meses de Abril a Se- 
tembro de 1957. 

O sumário é o seguinte: 
José P. de Almeida Graça 
— Pontes existentes nas es- 
tradas nacionais no distrito 
de Aveiro (1294 à 1955); 
Francisco Ferreira Neves e 
Luís da Gama — Genealogias 
de familias nobres aveiren- 

ses; A. G. da Rocha 
Madahil — Zconografia da 
Infanta Santa Joana; José 
Tavares — Costumes regio- 
nais — Divisão de águas de 
rega na freguesia de Pinhei- 
ro da Bemposta ( Oliveira de 
Aseméis ); Soares da Graça 
— Os Castilhos e a residên- 
cia paroquial de Castanheira 
do Vouga; Eduardo Cer- 
queira — Dr. José Maria 
Barbosa de Magalhães — 
Nota biográfica — O seu 
centenário. 

Neste volume, o ilustre 
historiador e escritor sr. Dr. 
António Gomes da Rocha 
Madail publica a segunda 
parte do seu notabilíssimo 
trabalho sobre a [conogra- 
fia da Infanta Santa Joana, 
que começara em 1952, por 
ocasião do V centenario do 
nascimento da nossa excelsa 
Padroeira. Este estudo con- 
firma, mais uma vez, os ta- 
lentos do sr. Dr. Rocha Ma- 
daíl, a quem sinceramente 
felicitamos. Pelas preciosas 
informações de que vem 
recheado, merece a leitura 
atenta de todos os aveiren- 
ses que se interessam por 
estes problemas. 

* Sabemos que aTÃc 
demia Portuguesa de His- 
tória pediu há pouco uma 
colecção completa do 4y- 
quivo, manifestando o seu 
interesse por esta valiosa 
obra, e com ela vai permu- 
tar as suas edições. 

  

Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo 

A fim de dar cumpri- 
mento ao decreto-lei n.º 
39.178, de 20 de Abril de 
T953, que impõe aos Gré- 
mios da Lavoura a organi- 
zação leiteira do país, foi 
constituída, por despacho 
ministerial, uma comissão 
incumbida de estudar a or- 
ganização leiteira na área 
da Federação dos Grémios 
da Lavoura da Província da 
Beira Litoral, à qual perten- 
ce o Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo. 

Ler mais notícias na página 8 

 



  
SPSS ineo, 

  

O SPORTING CLUBE DE PORTUGAL EM AVEIRO 
ÃO: há dúvida nenhuma que 

Aveiro esteve em festa com 
a visita do Sporting C. de 

Portugal, que no último domingo 
havia conquistado o titulo de cam- 
peão nacional de futebol. 

A caravana foi esperada em 
Illhavo, no dia 24, à tarde, e desta 
vila até Aveiro organizou-se um 
cortejo de muitas dezenas de au- 
tomóveis que entraram na cidade 
tocando os seus claxons, 

A* porta do Arcada Hotel, es- 
perava grande multidão, que 
vitoriou os jogadores leoninos, 
obrigando-os a vir à varanda. 

A? noite foram recebidos na 
sede do Clube dos Galitos, onde 
se efectuou uma sessão de boas 
vindas, a que presidiu o sr. Dr. 
Alberto Souto, Presidente da Ca- 
mara Municipal de Aveiro, ladea- 
do pelos Presidentes do Sporting, 
do Galitos, do Beira Mar e do 5. 
C. de Aveiro, Vice-Presidente da 
Direcção e Presidente do Pelouro 
das Filiais do Sp. Clube de Portu- 
gal. 

O Presidente da Direcção do 
SC.A,sr. Dr. José Clemente, usou 
da palavra para dar as boas vin- 
das aos visitantes, seguindo-se-lhe 
o Presidente da Direcção do Gali- 
tos, sr, Dr, Humberto Leitão, que 
apresentou os cumprimentos do 
seu Clube. 

O Presidente da Direcção do 
Sporting C. de Portugal, sr. Fran- 
cisco Casal Ribeiro, agradeceu. 

Por fim, o Presidente da 
Camara Municipal de Aveiro fe- 
licitou os visitantes pela conquista 
do título máximo do futebol na- 
cional, encerrando a sessão. 

Dirigindo-se em seguida para a 
sede do S. C. Beira-Mar, aí foram 
alvo de grandes manifestações de 
simpatia por parte dos sócios do 
Clube, que se encontravam em 
grande número, e por muito pú- 
blico. 

A Direcção do Beira-Mar ofe- 
receu aos visitantes um «Vinho do 
Porto». 

Além dos Presidentes de todos 
os Clubes locais, estavam presen- 
tes o Presidente da Câmara Muni- 
cipal, Comandantes do Porto de 
Aveiro, da G. N, R. eda P.S. P, 
Director da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, Reitor do Liceu, 
e outras entidades. 

O Presidente da Direcção do 
Beira-Mar, sr. Dr. Artur Alves Mo- 
reira, deu as boas-vindas, tendo 
agradecido o Presidente da Direc- 
ção do Sporting Clube de Portugal, 
sr. Francisco Casal Ribeiro. 

Em seguida, pelo àntigo joga- 
dor internacional do Sporting, João 
Francisco Maia, foi descerrada nu- 
ma das salas do Clube uma placa 
de mármore com os seguintes di- 
zeres: «Comemorando a visita do 

Beira Mar | — 
Jogo no Estádio de Mário Duar- 

te, em Aveiro, que, apesar da muita 
chuva que caiu e do vento ciclónico 
que soprou durante todo o encontro, 
registou uma grande enchente. 

Ovento e a chuva eram de tal 
ordem que cerca de metade da assis- 
tência abandonou o campo ao inter- 
valo, 

Antes de iniciado o encontro, as 
Direcções dos dois clubes foram ao 
centro do terreno e trocaram lem- 
branças, 

Arbitrou José Porfirio, de Avei- 

ro,e as equipas alinharam inicial- 
mente do seguinte modo : 

BEIRA MAR — Norberto ; Ca- 
brita e Piteira; Canha, Liberal e 
Apolinário; Raimundo, Bagorro, 
Correia, Melão e Coutinho. 

SPORTING — Octávio de Sá ; 
Caldeira e Valente; Julius, Galaz e 
Osvaldinho ; Hugo, Pompeu, Vadi- 
nho, Travassos e Martins, 

Nos primeiros momentos o Beira 
Mar parece não encontrar o seu jogo, 

impressionado talvez por estor a jo- 
gar contra os campeões nacionais, 

Mos 2 m. Travassos conduz uma 
avançada e à entrada da grande 
área endossa a bola a Hugo, que 
centra imediatamente. Norberto. in- 
tercepta o passe, mas com infelici- 
dade, colocando a bola nos pés de 
Vadinho que não tem dificuldade em 
marcar o 1.º tento, 

glorioso Sporting Club de Portu- 
gal — campeão nacional de futebol 
— em 24:3-1958», 

No dia 25 foram recebidos pe- 
las entidades oficiais da cidade, 
realizando-se à tarde um encontro 
de futebol entre o Sporting C. de 
Portugal co S, C, Beira-Mar. 

A? noite, no salão das Fábricas 
Aleluia, realizou-se um banquete a 
que assistiram cerca de 150 con- 
vivas. 

Na mesa de honra tomaram lu- 
gár o Governador Civil de Aveiro, 
sr. Dr, Francisco Guimarães, Pre- 
sidente da Câmara Municipal, sr. 
Dr. Alberto Souto, e o Presidente 
da Direcção do Sporting Clube de 
Portugal, sr. Francisco Casal Ri- 
beiro, ladeados por sr.º de José 
Luís da Costa, Dr. Resende Mar- 
tins, Delegado da Direcção Geral 
dos Desportos no Distrito, Vice- 
-Presidente do S. C. P., D, Maria 
Isabel Neves, representante das 
atletas do clube leonino, Presiden- 
te do Conselho das Filiais e Dele- 
gações do S. C. P., Comandante 
Militar, Presidente da U. N,, Pre- 
sidente do S, C. A., Presidentes 
da Assembleia Geral do Beira- 
“Mar, da Associação de Futebol de 
Aveiro, da Comissão Distrital de 
Arbitos de Futebol, D. Manuela 
Travassos, e Presidentes da As- 
sembleia Geral. do S. C, A., da 
Direcção do Beira-Mar e do Gali- 
tos 

Aos brindes usaram da palavra 
os seguintes oradores: — Presi- 
dente da Assembleia Geral do S. 
C. A, e do Beira-Mar, Estrela 
Santos, em representação do S. 
C. da Covilha, Rui Martins, em 
representação do S. €C. Figueiren- 
se, sr. Menezes Pimenta, Presi- 
dente do Solar dos Leões, do Por- 
to, Pita Castelejo, Presidente do 
Conselho das Filiais e Delegações 
doS. C€. P., o Presidente da Di- 
recção do S, C, A. e o Presidente 
da Associação de Futebol de 
Aveiro, 

O Presidente da Direcção S. C. 
P,, num vibrante discurso, agrade- 
ceu a homenagem que tinha sido 
prestada ao seu Clube, que muito 
o havia sensibilizado. 

O Presidente do S. C, A. entre- 
gou ao Presidente do S. C. P. uma 
lembrança da visita, recebendo des- 
te um estojo com um leão. 

Por duas gentis senhoras, uma 
delas filha do antigo internacional 
do S.C, P., Rui de Araujo, foram 
distribuidos pelos visitantes pratos 
comemorativos da visita. 

No final, o Rancho das Salinei- 
ras de Aveiro deliciou a assistência 
com a exibição de alguns números 
do seu vasto reportório, que mere- 
ceram faftos aplausos. 

A caravana regressou a Lisboa 
no dia 26. 

Sporting 3 
Os locais parecem acordar e fa- 

zem várias descidas, obrigando Octá- 
vio de Sa amostrar a sua boa forma, 

Após um canto conta o Beira 
Mar, há uma reacção deste e Couti- 
nho isola-se mas remata às mãos do 
guardião. 

Segue-se depois um periodo em 
que os ataques se sucedem de ambos 
os lados, mas sÓ aos gr m. surge o 
2.º golo, também da autoria de Va- 
diuho e 3 minutos depois é Travas- 
sos que faz o 3.º tento, resultado 
com que termina a primeira parte. 

Embora a execução técnica por 
parte do Sportmg fosse mais per- 
feita, a equipa local deu réplica va- 
torosa, não merecendo resultado tão 
pesado, 

va segunda parte foram feitas 
várias alterações em ambas as tur- 
mas, 

O Beira Mar passou a actuar a 
Javar do vento, o que o levou a exer- 
cer grande dominio sobre o aduer- 
sário, 

Daqui nasceu o golo dos locais, 
marcado por Conde nos primeiros 
minutos, 

Octávio de Sá teve que empre- 
gar-sea fundo para evitar que as 
suas vedos fossem novamente tocadas, 

Nesta segunda parte o guarda- 
«redes do Beira Mar apenas executou 
uma ou duas defesas, 

O mau tempo prejudicou imenso 
tanto a execucão técnica como o 
espectáculo. 

UArDal 
— DE NANTES 

em HUBIRU 
No dia 8 deJAbril próximo, os 

desportistas aveirenses vão ter o 
razer de ver actuar no rinque do 
arque, às 22 horas, a equipa 

francesa do A. B C.de Nantes, 
que defrontará a equipa local do 
Clube dos Galitos, da I Divisão 
Nacional. 

O Atlantic-Basket-Club de Nan- 
tes, embora só fundado em 1950, 
enquadra-se presentemente entre 
os seis melhores da França, tendo 
conquistado duas vezes o título do 
« Campeão de Excelência» deste 
país. 

A equipa, que é chefiada pelo 
Maire de Nantes, Professor Uni- 
versitário, é composta dos seguin- 
tes jogadores: 

N.º3 - Eterneau, internacional 
militar - 1,80 m. de altura. N.º 4 — 

Bayer Claude - 1,81 m.. N.º 5— 
Kalamber, 46 vezes internâcional 

pos lugodária, antigo capitão do 
strela Vermelha de Belgrado, 

N.º 6 — Herve, 11 vezes interna- 
cional - 1,83 m. N.º 7 — Bayer, se- 
leccionado pela Selecção do Atlan- 
tico - 1,80 m.. N.º 9 — Pontais, 17 
vezes internacional- 1,95 m. 
N.º 10 — Gominon, 32 vezes inter- 

  

nacional e oliímpico-L94 m.. 
N. 11 — Ruiz, seleccionado junior 
- 1,90 m.. N.º 12 — Fernandez, in- 
ternacional junior e ex-capitão da 
equipa francesa de júniores, 
N.º 14 — Rosen, 3 vezes interna- 
cional - 1,81 m,. 

O rinque do Parque vai ser pe- 
queno, por certo, para comportar 
a numerosa assistência, 

  

Campeonato Na cional de Fule 
O Beira Mar mantém a vantagem 

Com a passagem da ro.º jornada do Campeonato Nacio- 
nal da [IF Divisão, no último domingo, a classificação 
sofreu alterações em todos os postos, à excepção do primeiro, 
onde o Beira Mar se mantém desde o princípio. 

Foram os seguintes os resultados da 2.º Série, Zona A: 

Beira Mar — Olirei: 
Penafiel — Feirense 
Ovarense — Leça 
Varzim — Avintes . 

Os aveirenses derrotaram 

6-0 
I-2 

3-0 
Era AR 

copiosamente o campeão dis- 

rense . . 

trital, sem que este possa apresentar qualquer razão que 
explique a derrota. O «leader» foi senhor absoluto do encon- 
tro, numa demonstração de superioridade absoluta. 

O Feirense continua a ser a equipa das surpresas. Per- 
dendo em casa na primeira volta, foi agora retribuir a visita 
co resultado a Penafiel. 

A Ovarense venceu novamente o Leça, isolando-se assim 
no segundo posto, agora com 
manter. 

fartas possibilidades de aí se 

E, finalmente, o Avintes foi à Póvoa do Varzim buscar 
dois pontos. 

Com estes resultados passou a ser a seguinte a 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

TF VE DF P; 
Beira-Mar . 10 7 2 1930 716 
Ovarense . Io 5 2 3 I6 1512 
Leça. o IO 4 2” 4 Ta 13 10 
Oliveirense. 10 4 2 42724 10 
Avintes. . 10 4 1 51719 9 
Feirense. . 10 2 4 1o 21 8 
Varzim « . 10 3 2 1519 8 
Penafiel ,. 10 3 1 61316 7 

A Ovarense isolou-se no 
2º posto e o Leçae a Oli- 
veirense estão a par no 3.º lu- 
gar, com vantagem do primei- 
ro que lhe advem da vitória 
da 1.º volta, 

O Avintes subiu para o 
5º lugar eo Feirense para 
o 6.º, trocando, respectiva- 

mente, com o Varzim e o Penafiel. 
No próximo domingo são os seguintes os jogos da 

Ir.º jornada: 

Beira Mar — Varzim 

Feirense — Ovarense 

Os aveirenses recebem os 

equipa que os derrotou neste campeonato. 

Avintes — Penafiel 

Oliveirense — Leça 

poveiros, que foi a única 
mbora parecendo 

— Continua na página q — 

ol dg | Divisão 
Beira Mar 6 

Oliveirense O 

Sendo árbitro da partida o sr. 
Gomes da Silva, do Porto, os 
grupos alinharam ; 

BEIRA-MAR: Norberto, Cabri- 
ta, Liberal e Piteira; Canha e 
Apolinário; Raimundo, Bagorro, 
Correia, Melão e Coutinho. 

OLIVEIRENSE: Teixeira, Pi- 
nho Il, Pinho Ie Armindo; Bran- 
dão e André; Martins, Celso, Jú- 
lio Pinto, Branca e Santos 1. 

Logo no primeiro minuto a Oli- 
veirense sofreu um canto e a linha 
da sua baliza foi ultrapassada pela 
bola num remate de Melão. 

O árbitro invalidou o tento por 
falta que não vimos da posição em 
que estávamos Foi o primeiro 
sinal de perigo para os visitantes 
que foram completamente domi- 
nados até aos catorze minutos, al- 
tura em que Raimundo ao receber 
um passe de Melão chutou a bola, 

passamos por cima da cabeça de 
eixeira. 

O Beira Mar continuou a domi- 
nar o adversário, completamente, 

e Correia aos 24 minutos e Apoli- 
nário aos 32 marcaram mais dois 
golos, Coutinho viu ainda ser-lhe 
anulado um golo no findar da pri- 
meira parte por fora de jogo de 
Melão. 

Aos doze minutos da segunda 
parte, Correia rematou forte, a bola 
fez tabela em Melão, anichando-se 
no fundo das redes. 

Até este momento foi intenso o 
domínio dos aveirenses. Os visi- 
tantes continuaram a fazer faltas 
ea ceder cantos sucessivos, mas 
não puderam impedir que Coutinho 
aos 20 minutos marcasse o quinto 
tento, transformando uma grande 
penalidade e o 6.º dois minutos 
depois, «driblando » 4 adversários 

Conlinus na página 9 
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Agueda 
Procissão dos Passos 

Aguedo, 25 — Revestiu-se de ex- 
traordinária imponência a grandiosa 
procissão nocturná do Senhor dos 
Passos, que desta vils seguiu para a 
capela de Nossa Senhora da Graça 
de Assequins, na noile de sábado. 

No domingo, devido so tempo in- 
vernoso, não se efectuou a procissão 
do Encontro, pelo que continua no 
bairro de Asseguins o Senhor dos 
Passos. 

Falecimentos 

No Vale Grande, da vizinha fre- 
guesia de Aguada de Cima, ainda 
relativamente novo, faleceu o sr. Joa- 
quim Augusto, pessos muito conhe- 
cida e estimada no meio. 

— Também faleceu na sua residên- 
cia de Lourizela o conhecido pro- 
prielário sr. João Fernandes Varanda, 
pai do grande e conceituado comer- 
ciante de nossa praça sr. Antero Va- 
renda. — C 

Eixo 
Eixo, 26 — Conforme o rev, Páro- 
co anunciou, vão realizar-se, tam- 
bém este ano, visto que só de 
dois em dois anos se realizavam, 
as principais solenidades da Sema- 
na Santa. 

No próximo domingo haverá a 
festa dos Ramos com procissão à 
volta da igreja, na quinta Missa 
vespertina com comunhão, na sex- 
ta adoração da Cruz e no sábado 
as cerimónias próprias deste dia, 
e, à meia noite, Missa da Ressur- 
reição. 

— Com 62 anos, faleceu o sr. 
Viriato Vieira Pinto de Azevedo, 
antigo caixeiro viajante. 

—Do Pará acaba de chegar, de 
visita a sua esposa e filhos, o pro- 
fessor sr, Alvaro Ribeiro Tavares, 
que aqui exerceu proficientemente, 
durante algum tempo, o magisté- 
rio, 

— Embora muito lentamente, 
tem experimentado algumasmelho- 
ras osr, Dr. Juiz Desembargador 
Manuel Gonçalves Marques, que há 
tempo se encontra internado na 
Casa de Saúde dos Olivais, em 
Coimbra. 

— Na R. do Casal abriu um es- 
tabelecimento de móveis, com 
uma secção de mercearia, o sr. 
Manuel Luís Ferreira de Abreu, a 
quem desejamos muitas prosperi- 
dades. — C 

Gafanha 
do Carmo 

Do Rio de Janeiro, onde reside 
há anos, escreveu o sr. João Costa 
Pinho, natural da Gafanha do Car- 
mo, informando que enviará a sua 
dádiva para a freguesia de Nossa 
Senhora do Carmo, assim que o 
câmbio do Brasil seja mais favo- 
rável. 

— A Imagem Peregrina de N.º 
Senhora de Fátima é recebida so- 
lenemente na Gafanha do Carmo 
nodia 7 de Abril, permanecendo 
cá até ao domingo seguinte. Será 
pregador da semana de Nossa Se- 
nhora Peregrina o sr. Prior da Ga- 
fanha da Nazaré. 

— Para as obras da freguesia 
recebeu o tesoureiro mais estas 
quantias, que agradece em nome 
da comissão : 
Transporte, . . «'24.344800 
Reinaldo João (1.º vez) 2bog00 
Manuel Vechina da 

Costa (na Nazaré) 50%00 
Tosé Joaquim João (1.2 
Me dm a! sm 200800 

António Sarabando 
Cardoso. . +... loogoo 

Manuel Freire Salva- 
dor (2º vez) . « 10000 

A transportar . |. 25.044/00 

(Continua) 
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A Bairrada continua a prestar 
as mais subidas honras à Rainha do 
Mundo. 

De 16 a 23 de Março coube a vez 
à freguesia de Bustos. O povo tinha 
feito os seus preparativos, 

«Serões e mais serões, despesas e 
mais despesas para que nada faltasse 
ao aparato externo, 

E assim foi, 

A" hora exacta, embora a chuva 
caisse até uns momentos antes, lá 
estava a freguesia na local marcado 
para receber a Bendita Imagem, 

Falou o Senhor Bispo. Estava 
contente com o que via. Um mar de 
povo. Corações em festa. 

Deu os parabéns aos do Trovis- 
cal, Convidou Bustos a continuar os 
louvores. 

No largo da igreja, centenas lar- 
gas de pessoas se concentraram, ten- 
do falado o rev, Dr. Abreu Freire. 

Os dias da semana foram de ora- 
ção, de sacrifício, de prece, de louvor, 

Destacamos dois números: a pro- 
cissão de vetas, no dia de S. José, e 
a noite de vigília, de sexta para sá- 
dado. Na procissão toda a freguesia 
estava presente e muitissima gente 
das terras vizinhas, 

As ruas estavam um primor. 

Todos regaivam e cantavam e em 

todos ficou gravada esta bela ima- 
gem dum povo laborioso a cantar e 
rezar na escuridão da noite, 

«4 vigilia de sexta para sábado 
deve ter sido agradável à Virgem 
Mãe de Deus. 

na freguesia de Bustos 

Acabada a pregação, ficou a igre- 
ja com bastante gente que se man- 
teve em oração até alta noite. 

Ai pelas q horas da manhã novo 
grupo vem a substituir e assim toda 
a noite Bustos disse à Virgem que 
tem muita confiança no seu poder 
protector. 

E curioso notar que foi sobre- 
tudo a gente nova que dominou e deu 
alma a todo este movimento, quer 
nas ruas, quer na igreja. 

Aquele grupo brioso de rapazes 
que levaram a Senhora na procissão 
de velas; aquelas raparigas, com 
alma de chefe, que puseram as ruas 
com tanta pompa e grandeza; as 
centenas de novos que comungaram 
durante a semana ; a juventude que 
no domingo se abeirou do altar ou 
cantou o adeus da despedida, todos 
são uma afirmação de que a gente 
nova busca um ideal e é capaz de o 
Seguir quando o encontra, 

E esse ideal foi apresentado nas 
pregações que no Clube realizaram 
os revs. Dr, Abreu Freive e o Prior 
de Oliveira do Bairro. 

Nova vida surge nestas regiões 
da Bairrada. 

As quase 800 comunhões destes 
dias são disso q prova bem clara, 

Na despedida, Bustos esteve ou- 
tra vez presente, 

Nem a chuva interrompou o pro- 
grama. 

Esperamos em Deus que os pedi- 
dos feitos à Virgem Mãe se veali- 
zem para bem das almas e glória de 
Deus. 

Cotroió 
vd 

Murtosa 
Pela Câmara Municipal 

Murtosa, 23 — Na reunião de 
19 do corrente, a Câmara Munici- 
pal tomou as seguintes delibera- 
ções: conceder a cada Junta de 
Freguesia o subsídio de 1.082$50, 
para despesas de expediedte, con- 
ceder ao Externato de S. João de 
Brito o subsídio de 3500800; con- 
ceder à Santa Casa de Misericór- 
dia o subsídio de 15.000$00 para 
tratamento de doentes pobres; con- 
ceder à Comissão Municipal de 
Assistência o subsídio de 10 000800; 
aprovar o relatório, balanço e con- 
tas de gerência dos Serviços Muni- 
cipailzados de Electricidade refe- 
rente ao ano findo; passar guia de 
responsabilidade para internamen- 
to de um doente pobre no Hospi- 
tal de Coimbra; proceder à cons- 
trução de um edifício para retretes 
públicas na praia da Torreira, re- 
cebendo propostas até ao dia 1 de 
Abril dos mestres de obras que 
desejem concorrer; exarar na acta 
um voto de profundo pesar pelo 
falecimento do antigo Presidente 
da Câmara, sr António Augusto 
Valente de Almeida, e aprovar as 
contas de gerência da Câmara Mu- 
nicipal respeitantes ao ano de 1957. 

Melhoramentos 
na rede eléctrica 

Os Serviços Municipalizados de 
Electricidade tiveram também uma 
reunião ordinária em 19 do cor- 
rente, resolvendo o Conselho de 
Administração aprovar um pro- 
jecto para construção de um posto 
de transformação na freguesia da 
Murtosa, a fim de ser melhorada, 
como é da mais absoluta necessi- 
dade, a distribuição de iluminação 
particular e força motriz, tendo-o 
enviado para as entidades compe- 
tentes para que esta obra receba a 
devida comparticipáção do Estado. 

Comunhão Pascal 

Os alunos do Externato de S 
João de Brito realizam a sua Co- 
munhão Pascal na igreja matriz de 
Pardelhas, presidindo o rev. Padre 
Alberto Tavares de Sousa, pároco 
da freguesia e Director do refe- 
rido Externato. 

Também em todas as freguesias 
do concelho as comunhões pascais 
colectivas, tanto de senhoras e ho- 
mens como de raparigas e rapazes 
tém sido muito concorridas. 

Lagutrop 

  

DE 24 DE 

A CIDLA 
oferece: 

  

MARÇO A 19 DE ABRIL 

2) — À todos os actuais consumidores, por cada 
novo cliente cujo contrato nos apresentem, 
13 quilos de GAZCIDLA, desde que o material 
de queima, para uso doméstico, seja adqui- 

  
Uma chama viva onde quer que viva! 

rido através da sua organização. 

6) — Aos novos consumidores, um desconto de 
30800 0u 60800 na caução contratual confor- 
me o valor do material comprado. 
Osmnovos clientes ficam habilitados, dentro 
do prazo acima indicado, às mesmas regalias 
dos actuais consumidores. 

[ | ) [À D AGENTES EM TODO O PAÍS 

“USE GAZCIDLA     

—  29.3-958 mei 

Travassô 
Chegado do Congo Belga, com 

sua esposa e filhos, e de visita à 
família, encontra-se na nossa terra 
o sr. Alberto Tavares dos Santos e 
Silva, a quem apresentamos os 
nossos cumprimentos de boas 
vindas. 

— Para Lourenço Marques par- 
tiu, a juntar-se a seu marido e em 
companhia dos seus quatro filhos, 
a sr“ Maria Laranjeira Tavares 
Morais, a quem desejamos boa via- 
gem e regresso feliz. 

— Encontram-se já restauradas 
as pintúras da capela mór da nossa 
igreja. Trabalha-se agora na remo- 
delação da mesma capela, a expen- 
sas do sr, António da Silva Borges 
e sobo patrocínio do João Baptis- 
ta Nunes de Oliveira. 

— Está já concluida a nova Es- 
cola do Plano dos Centenários, com 
dois pavimentos e quatro salas, 
que deve ser inaugurada num fu- 
turo próximo. 

PORCELANAS 
Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À. aos melhores 

preços no 

«LAR FELIZ» 

Rua Conselheiro Lois da Magalhãos, 29-4 
E SS Pe 

Pela Imprensa 
A VOZ DO 
DOMINGO 

Celebrou as suas bodas de pra- 
ta, no dia de S. José, o nosso pre- sado colega 4 VOZ DO DOMIN- 
GO, intemerato semanário católico 
de Leiria. Foi este jornal fundado 
pelo saudoso D. José Alves Correia 
da Silva para servir a lereja, a 
Pátria e a Diocese. Tem cumprido 
galhardamente o seu tema, sob a 
broficiente direcção do sr. Cónego 
José Galamba de Oliveira, que 
sempre lhe deu inteligência e won- 
tade ao longo de um quarto de 
século. 

  

O número comemorativo insere 
variada colaboração, quase toda 
a celebrar o felis jubileu. O Vigá- 
rio Capitular da Diocese, Senhor 
D. João Pereira Venâncio, escreve 
um artigo no qual presta homena- 
gem a todos quantos têm ajudado 
A VOZ DO DOMINGO de qual- 
quer forma e concede-lhe a sua 
melhor bênção, com votos de fecun- 
do apostolado. 

A DEFESA 
Este jornal eborense comemorou 

agora 35 anos de vida. Também a 
sua missão é servir as causas no- 
bres e altas e defender os interesses 
da região onde se publica, Dirige-o 
o sr. Cônego Dr, José Filipe Men- 
deiros, ilustre Reitor dos Seminá- 
rios de Evora, e tem agora como 
Chefe da Redacção e Editor o reu. 
Padre José Alves Gomes. Ultima- 
mente, o jornal tem melhorado 
muito, tanto na colaboração como 
no aspecto gráfico. Isto mesmo 
acentua o Exmo e Revmo Soyhor 
D. Manuel Trindade Salgueiro, 
Venerando Arcebispo de Evora, no 
artigo que se dignou escrever para 
O número comemorativo. 

Aos dois presados colegas di- 
rige o Correio do Vouga as suas 
congratulações. 

CORREIO 
DE COIMBRA 

O Correio de Coimbra entrou 
no 37.º ano de publicação. As suas 
páginas estão cheias de doutrina- 
ção segura, sempre expressa com 
a maior clareza. Tem sido solda- 
do pronto pora a balalha. E já se 
lhe deve a vitória de muiias e 
grandes causas. 

Ao seu Director, sr. Cônego Dr. 
Urbano Duarte, ao Chefe da Re- 
dacção, o distinto poeta e artista 
sr. Padre Augusto Nunes Pereira, 
e a todos quantos no jornal traba- 
lham, envia o Correio do Vouga 
sinceras congratulações.
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PELO SEMINARIO 
OI num domingo 
à tarde, à porta da 
Gráfica do Vouga. 
O carro preto pa- 
rou e dele saiu um 

homem de meia idade, cujo 
aspecto era de quem passa a 
semana a trabalhar ao sol e 
tem de andar por caminhos 
de lama, que disso davam 
sinal às rodas do veículo já 
cansado. 

No assento ao lado, vi- 
nha uma senhora que devia 
andar na cusa dos sessenta, 
de cabelo todo branco, seca 
de carnes, chupada no rosto, 
vestida de preto. Eram o so- 
brinho e a tia. Ela vive em 
Lisboa há muito tempo. Mas 
é de cá, nascida perto das 
nossas águas. E vem en- 
tão de vez em quando até 
ao lugar do berço, a matar 
as saudades que sempre lhe 
ficaram das pessoas e das 
coisas. 

Estava o senhor a contar 
a história da sua bondosa 
tia ao sacerdote que, por fe- 
liz coincidência, também ali 
chegara no momento, Ali... 
E' que a Grafica pode bem 
ser um local propício para 
estes encontros das almas 
com a alma do Seminário, 
como vai ver-se. 

Mas ela ouviu. Ouviu e 
logo se aproximou, confir- 
mando: 

—Eu venho a Aveiro de 
raro em raro. Não quero 

desprender-me destes ares, 
desta luz, deste céu, a não 
ser quando vá para o outro, 
mais belo, mais feliz, mais 
alto, que espero em Deus 
merecer, com a sua graça, 
Venho assim por aqui como 
quem peregrina nos anos 
distantes da mocidade, mas 
ainda sente o bater das asas 
das nossas gaivotas e ainda 
ouve o marulhar duce das 
nossas ondas. Refresco-me 
da maresia— e volto, até 
sentir outra vez o aperto do 
coração. 

Depois, com uma lágrima 
triste de saudade, com uma 
oração a pedir a Deus que 
O tenha em paz, a senhora 
disse que punha sempre no 
seu programa duas visitas: 
uma ao Seminário e outra 
ao Paço. 

—Do Seminário venho 
eu agora e acredite que cho: 
rei junto àquelas pedras ver- 
melhas. Não o vi a Ele, não, 
mas vie sentia sombra dEle, 
Ao Paço já não vou, que não 
tenho forças para entrar a 
porta por onde saíu morto, 
para não mais voltar, o nosso 
bondoso Arcebispo. Mas 
deixo nas suas mãos a es- 
mola que me habituei, desde 
há muito, a deixar mas dEle. 
Tome lá. Desta vez, tem o 
jeito de uma prece de sufrá- 
gio, vai assim envolvida no 
salmo fúnebre que rezo pela 
alma do Senhor D. João 
Evangelista. 

Na Tela 
HOJE: 

«Sob o signo dy mal» — Um 
filme de aventuras, em tecnicolor, 
com Rock Hudron e Juliam Adans. 
Juntamente exibe-se a película dra- 
mática « Antes de anoitecer» Es- 
pectáculo para maiores de 17 anos, 
a exibir no Cine Avenida. Apre- 
ciação moral: PARA ADULTOS 
COM RESERVAS. 

EM CINEMASCOPE 
AMANHÃ: 

« Sublime tentação » — Um fil- 
me de aventuras, em tecnicolor, 
com os populares artistas Gary 
Cooper e Dorothy Me Guire, Para 
maiores de 12 anos. Apreciação 
moral: PARA TODOS. Exibe-se 
à tarde e à noite no Cine Avenida. 

« Sissi e o destinos — Uma pe- 
lícula em agfacolor, em continua- 
ção da série popularizada pela gra- 
ciosa Rommy Schneider. Exibe-se 
à tarde e à noite e na segunda- 
feira no Teatro Aveirense. Para 
maiores de 12 anos, Apreciação 
moral: PARA TODOS. 

  

QUARTA-FEIRA: 
«Vamos dançar o cháchá — 

chá» — Um filme musical, com a 
orquestra de Perez Prado. Para 
maiores de 12 anos. Exibe-se no 
Teatro Aveirense. Apreciação mo- 
ral; A excentricidade e liberdades 
de algumas cenas reservam o filme 
PARA ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA: 
«7 dias de perseguição » — Um 

filme de aventuras, com Gury Ma- 
diron e Joan Weldon. Para maio- 
res de 12 anos. Exibe-se no Cine 
Avenida. Apreciação moral: PA- 
RA TODOS. 

No Palco 
Na próxima noite de terça-feira, 

a- Companhia de Vasco Morgado 
apresenta Vasco Santana e Laura 
Alves, no Cine-Teatro Avenida, na 
comédia «O fantasma chamado 
Isabel ». à 

  

Caminhos... 
EMPRE que visitamos 

aquela pobre viúva, 
cujo marido perdeu 
a vida há poucos 

meses, num desastre de ca- 
mioneta, ficamos profunda- 
mente impressionados com 
a grandeza e heroicidade da 
sua alma, 

O caso não é vulgar. 
Habituados como esta- 

mos a ouvir lamentações so- 
bre lamentações - em cir- 
cunstâncias muito menos 
trágicas do queesta saimos 
dali sem saber que mais 
admirar: se a santa resi- 
gnação com que ela recebeu 
o duro golpe, se a confian- 
ça ilimitada que deposita 
na Divina Providência. 

Mulher quase rapariga 
— pois não tem ainda 30 
anos - ela oferece-nos, com 

  

Horário das cerimónias da 
CATEDRAL 

Domingo de Ramos 
10 horas — Benção e pro- 

cissão dos Ramos 
11 horas — Missa Solene 

Quarta-Feira Santa 
9 horas — Senhor aos En- 

fermos 
17 horas — Ofício Divino 

Quinta-Feira Santa 
10 horas — Missa Crismal 

Pontifical, com Benção dos 
Santos Óleos. 

17 horas — Pontifical da 
Ceia do Senhor, com homi- 
lia. Lava-Pés. Comunhão do 
clero e fiéis. Procissão da 
Santa Reserva para o Altar- 
-Monumento. Desnudação 
dos Altares. Adoração dos 
fiéis. 

Sexta-Feira Santa 
9 horas — Ofício Divino 
17 horas — Acção Litúr- 

gica e Sermão da Paixão 

Sábado Santo 

9 horas — Ofício Divino 
22.15 horas—Vigília Pas- 

cal, com Missa Pontifical 

Domingo de Páscoa 
9 horas — Procissão da 

Ressurreição 
10,80 horas — Canto de 

Tércia 
11 horas -- Pontifical da 

Festa da Páscoa. 

x 

A homília do Pontifical 
da Ceia do Senhor, na Quin- 
ta-Feira Santa, será feita 
pelo Ex."º Vigário Capitular, 
que preside a todas as ceri- 
mónias realizadas na Sé 
Episcopal. 

* 

Na Sexta-Feira Santa, 
após a Acção Litúrgica, pre- 
gará o rev. Padre Mário 
Duarte Fernandes Sardo. 

VERA-CRUZ 

Domingo de Ramos 

9 horas — Missa das 
Crianças 

10 horas — Benção dos 
Ramos e procissão 

1280 horas — Missa 

Quarta-Feira 

980 horas — Procissão 
aos enfermos 

Quinta-Feira Santa 

18 horas — Missa Solene 
comemorativa da Ultima 
Ceia, com Lava-Pés e Co- 
munhão Geral 

21,80 horas — Adoração 
Solene ao S. Sacramento 

Sexta-Feira Santa 
16 horas — Comemoração 

“da Paixão, Adoração da Cruz, 
Sermão e Comunhão. 

Semana Santa 
Sádado Santo 

22,30 horas — Vigília Pas- 
cal e Missa da Ressurreição. 

Durante esta semana 
haverá confissões todos os 
dias de manhã; e de tarde, 
das 15,30 em diante, 
Domingo de Páscoa 

10 horas — Procissão 
11 horas — Missa das 

Crianças 
12 horas — Missa Solene, 

substituindo a Missa das 
12,90 

14,80 horas — Visita Pas- 
cal, que continuará nos dias 
seguintes, 

19 horas — Missa Ves- 
pertina 

CARMO 

Quinta-Feira Santa 

17 horas — Missa Solene 
e Comunhão, Procissão da 
Santa Reserva para o Mo- 

- numento. 

21 horas — Hora Santa 
e Adoração até à meia noite. 

Sexta-Feira Santa 
18 horas - Comemoração 

da Paixão e Morte de Nosso 
Senhor. Comunhão. f 

21 horas — Exercício em 
honra de Nossa Senhora das 
Dores. 

Sábado Santo 

23 horas — Vigília Pascal 
e Missa da Ressurreição. 

o seu exemplo, larga maté- 
ria para uma profunda me- 
ditação. 

Daquelas portas para 
dentro não existe nada. Não 
há lume ao canto da lareira, 
não há umas batatas para 
cozinhar, nem um bocado 
de pão para confortar o es- 
tômago. 

E se ao menos ela tives- 
se uma saúde robusta! 

Mas não. Sofre muito de 
reumatismo e tem por vezes 
crises que a levam ao hos- 
pital durante semanas se- 
guidas. Mais ainda. Ela não 
é só, À seu lado vivem duas 
filhas pequenas. São três bo- 
cas a sustentar. Três bocas 
que reclamam pão com ple- 
níssimo direito a ele. E den- 
tro em breve serão quatro. 
Outro filhinho não tardará a 
ver a luz do dia e para esse 
devemos nós também, des- 
de já, encaminhar as nossas 
atenções. 

Então não achais, ó meus 
irmãos, que esta pobre viúva 
e seus três filhinhos devem 
ser para nós um motivo de 
preocupação ? 

Poderemos nós passar 
sem olhar? 

Só ama verdadeiramente 
a Deus quem ama o seu 
próximo como a si mesmo. 

E' uma verdade a que 
ninguém pode subtrair-se. 

Ora nós gostamos de ver 
sempre os nossos amigos à 
nossa volta. E nos transes 
dolorosos ainda mais. Não 
deixemos, portanto, esta 
nossa irmã só. Levemos-lhe 
o pão que ela tão confiada- 
mente espera, mas levemos- 
-lhe também o calor da nos- 
sa amizade. Aqueles que o 
não fazem por timidez nada 
receiem. Nem se preocupem 
com as palavras a proferir. 
Deixemos a Deus esse tra- 
balho. 

Já S. Agostinho dizia: 
Obrigar um coxo a cami- 
nhar direito é menos absur- 
do do que querer sair-se 
bem de qualquer empreen- 
dimento sem Vós, ó meu 
Salvador. 

Avancemos, pois, que Je- 
sus se encarregará de falar 
por nós. E fá-lo duma ma- 
neira tão doce, tão consola- 
dora, que ao deixarmos o 
beijo da despedida quere- 

— Continua na página 7 — 
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Festa dos 

Finalistas 

do Liceu de Aveiro 
Como anunciámos, realizou-se 

no passado dia 21, no Teatro Avei- 
rense, a simpática festa dos alu- 
nos do 7.º ano do nosso Liceu e ca- 
be-nos dizer, antes do mais, que 
todos os participantes se compene- 
traram do que lhes competia efeo- 
tuar, resultando do conjunto uma 
manifestação juvenil, alegre e bu- 
liçosa, mas que nem por isso dei- 
vou de ser plena de dignidade, 
aprumo e compostura, num am- 
biente transbordante de entusias- 
mo, com o teatro completamente 
cheio. 

Representaram duas comédias 
— «O úrtimo baile do sr. José da 
Cunha», em 1 acto, de Júlio Dinis, 
e «Zási», também 1 acto, adapta- 
da do original italiano «La Femi- 
na e La Bestia» por César de Men- 
donça; executaram mimeros orfeó- 
nicos, apresentaram um bailado 
rítmico de bom efeito e outras dan- 
ças, e deram-nos um acto de varie- 
dades com largas caricaturas e co- 
mentários satíricos a numerosos 
episódios da vida liceal, ao lado 

e canções, recitativos, anedotas, 
etc, tudo em cumprimento escru- 
puloso do programa já publicado. 

Foi a «festa» deles, dos alunos 
do 7.º ano, e todos procuraram 
dar-nos o melhor que souberam; 
por isso não destacamos nomes 
nem fasemos referências pessoais, 
embora alguns dos figurantes as 
merecessem amplamente, deixando 
a todos — raparigas e rapazes — a 
nossa palavra de muito aplauso e 
de franca simpatia. 

Na parte cênica, na coreográ- 
fica e na musical, estavam bem 
vincadas as personalidades dos 
respectivos orientadores, srs. pro- 
fessores José Duarte Simão, D. 
Maria Helena Martins e Silva e 
José Alves de Paiva Queirós, todos 
com seus créditos mais que firma- 
dos, sem necessidade de quaisquer 
adjectivos laudatórios que agora 
lhes poderiamos atribuir. Todavia, 
não podemos fugir a realçar uma 
nota de muita admiração e aplan- 
so ao vermos praticar esta nobilis- 
sima pedagogia de aproximação e 
convivência entro Eneas ealu- 
nos, tornandó-se todos bons ami- 
gos e acolhendo-se as alunos à 
sombra protectora do prudente con- 
selho dos mais experientes. 

Nesta faceta da actividade cir- 
cum-escolar, o exemplo do ilustre 
Vice-Reitor, sr. Dr. Antônio F. 
Marques da Rocha, é duma digni- 
dade e elevação que a todos impres- 
siona. Ouvimos aos próprios alu- 
nos que ele os acompanhou sem- 
pre, nos preparativos e ensaios, 
sem regatear esforços, executando 
ao piano tudo o que era preciso e 
sempre que necessário. 

O espectáculo joi iniciado pela 
Orquestra, com o novo «Fino dos 
Galitos» da autoria do sr. profes- 
sor José Queirós, e encerrou com a 
chamada ao palco dos professores 
acima referidos, a quem os alunos 
afirmaram mais uma ves o seu re- 
conhecimento. 

O Liceu de Aveiro continuou 
deste modo as suas tradições de 
pretender educar mnobremente os 
seus alunos, ora aten convi- 
vência entre professores e alunos, 
todos vivendo humanamente os 
problemas da sua Escola. 

Reafirmamos a nossa simpatia 
ea nossa franca admiração aos 
finalistas e na pessoa do Presi- 
dente da Academia, António Ma- 
muel N. Brandão, cumprimenta- 
mos todos os finalistas, desejando 
que o futuro lhes sorria sempre e 
lhes satisfaça os seus, legítimos 
anseios. 

N.s. 
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DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES — 

Artur Simões Dias 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Consultas todos os dias, 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. L. Peixinho, 110-1.0.D,to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 633 
Telef. 4 pesidêncio JOI9 

CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estância 

do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

CONSULTAS 

De manhã — às Segundas, Quartas e 
Sextas, das TO às 12 horas 

Da tarde — todos os dias des,15 
às 19 horas 

da, Dr. Lourenço Paiinho, 1104,º-£9, 
Telef. 581— AVEIRO 

Res, — Ay. Salazar, 52 rich- Dito 
  

  

MARIO SACRAMENTO 
MÉDICO 

Consultas das gàs II 

e das 15 às 17 h, 

R. do Tenente Resende, 8 

Telef. 844 

AVEIRO     
DR. COSTA CANDAL 

DOENÇAS DOS OLHOS 
— OPERAÇÕES 

Grande sortido em Crucifixos, 
imagens, Castiçais, Caldeirinhas 
com hissope, Cruzes procissionais 
com vara de metal, Lanternas com 
vara de metal, carrilhões, etc 

CASA CATÓLICA 
Rua José Estêvão, 45 — Tel. 295 

AVEIRO 

Esta casa encontra-se aberta 
aos domingos durante a Feira de 
Março. 

  

VENDEM-SE 
Prédio urbano, sito na Rua dos 

Combatentes da Grande Guerra, 11 
e 13, em Aveiro. 

Prédio de casas e terreno lavra- 
do, com a área de 5 400 Ma, sito na 
Rua José Luciano de Castro, em 
Esgueira. 

Recebe propostas, em carta fe- 
chada, o Dr. Luís Regala, à Rua 31 
de Janeiro, 12-1.º - Aveiro, 

  

Consultas lados os dias das 10,30 
às 13 horas e des 15 às 19 horas 

*venida Dr, L. Peixinho, 64 

(defronte do Banca Português do Allôntico ) 

AVEIRO — TEL, 2061 

  

  

Dr. H. BRIOSA E GALA 
Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia 

e cirurgia plástica da especialidade 

Consultório : 

Travessa do Mercado, 5-1.ºD. 
(em frente ao Cine-Avenida) 
Consultas das 1] 35 12 e das 15 às 
18 h. — Aos sábados des IO às 13 h. 

Residência 725 
Telefones ( Connie, 780 

AVEIRO 

Armando Seabra 
Médico. especialista 

Doenças de Ouvidos, Nariz, Garganta e Boca 

Consultas das 10 às 12 

e das 16 às 18 h, 

Av. Lourenço Peixinho, 64 — Tel. 724 

Res: R. 1.0 Visconde da Granja, 2 — Tol, 294 

AVEIRO         

  

FIGUEIREDO LEITE 
Médico Especialista 

Análises Clinicas 

= 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.9-Bto 

TELEF. 965 

AVEIRO 

  

N 

  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Óptimo terreno para 
construção de duas vivendas, 
com projecto já aprovado, 
na Avenida Araújo e Silva, 
entre os n.º 61 e 75. 

Tratar com a proprietá- 
ria, na Quinta da Boa Vista 
— Aveiro. 

  

Estabelecimento de mercearia e 
vinhos. 

Nesta Redacção se informa, 

  

Precisa-se 

Casa ou andar nas proximida- 
des da União Eléctrica Portuguesa. 

Resposta a Fernando José Dias 
Araújo, Rua do Monte Cativo, 286 
— Porto ou à Pastelaria Chic em 
Aveiro. 

FARMÁCIA MORAIS CALADO 

  

  

  

CAMISAS | 
| 

SD esiáii 

com tela indeformável | 

sem sumento de preço | 

* 

O maior sortido 

* 
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MALHAS. 

He 
| conjuntos, casacos, blu- 

sas, etc. — para SENHORA 

* 

| 

coletes, pollwovers, 

shilks, etc. — para HOMEM 

rem Lãs estambre e 
| Shetland, MAIS 

| BARATOS! 

* 

  

ARMENIO 
RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 31 — TELEFONE 575 
  

  

ro Agência Funerária . 
FERREIRA DA SILVA === 

   

    

(HORTO ESGUEIRENSE) 

Telefone 415 Esgueira — Aveiro 

Uma das Agências de meior reputação tanto em Aveiro 
- como em toda a parte. 

Possui Auto-fúnebre de luxo, armações de luto para 
igtejas e capelas. 

Também se confeccionam bouquets em flores naturais, tamos para noivas em flores artificiais e em naturais do 
que há de mais luxuoso, etc., ete. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
  

  

A ÓPTICA 

  

Rua de José Estêvão, 2; 

Rápido e impecável aviamento de receituário médico 

AVEIRO 

  

  

  
  

CASA ABRANTES 
—— O REI DAS CAMISAS — 

Zambrenes — Trincheiras — Gabardines — Samarras Canadianas — Malhas — Colchas — Atoalhados — Lanifícios para Homem e Senhora — Tecidos de algodão — Enxovais para bébé — Bordados regionais 
— Rendas, etc. etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços 
e ver o grande sortido desta Casa 

Rua de Agostinho Pinheiro, 14 — AVEIRO 

  

Senhores ris tas a Dead 

  

  

Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.! 
Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Forro — Passa- 
portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 
Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Ê SALA DE ESPERA Ko Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 

E” a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama consquistou a confiança, que recorrem todas aqueles a quem a dor faz sofrer e precisar das medicinas. 
Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para a entrega rápida de medicamentos ao domicícilio. 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e terá em breve em sua casa o que precisar, 

TELEF. 149 

Consultas das 11 às 13 h. 
e dos 15 às 19/h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
| (Prédio do Café Trianon) 

Telef. (Cnsunório “79 AVEIRO   AVEIRO 

; Mudou a sua residência 
para a Rua de Almeida 

Garrett, n.º 15 

  

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefone 940 AVEIRO     Anunciai no "Borreio do Douga,,   Doo,   
  

 



    

——— 203958 — Icottaió 
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A ÓPTICA 

  

  

Moderníssimas armações para óculos 

Rua de José Estêvão, 23 

Caminhos... 
Continuação da pág, s 

mos crer que as criancinhas 
julgam sentir na face o bei- 
jo de amor do seu próprio 
Pai. 

x 

Antes mesmo que o co- 
ração das Mães se manifes- 
tasse, foi o Senhor P. G. que 
veio até nós com o donativo 
de 50800 para aquela avó 
que foi aguadeira. E em car- 
ta amabilíssima ainda pede 
desculpa de não mandar 
mais. Bem haja! Oxalá ou- 
tros sigam o seu exemplo. 

Também recebemos, das 
Senhoras M.J. e M.S,, dois 
pacotes com roupas. Os nos- 
sos agradecimentos. Ea por- 
ta está sempre aberta. Quem 
virá a seguir? 

E. Ss. 

Agradecimento 

João Vieira Nunes e fa- 
milia, de Nariz, na impossi- 
bilidade de o fazerem pes- 
soalmente, vêm, por este 
meio, agradecer, muito re- 
conhecidos, a todas as pes- 
soas que lhes apresentaram 
pêsames ou tomaram parte 
no funeral de seu padrinho 
e tio, João Maria Vieira. 

Pedem ainda que lhes 
desculpem qualquer falta co- 
metida involuntáriamente. 

AVEIRO 
l 

Revogação de mandato 
Por despacho judicial de 

26 de Fevereiro último, foi re- 
vogado o mandato conferido 
a JOÃO GONÇALVES DA VI- 
TÓRIA, de Arada, Aveiro, por 
ANTÓNIO FRANCISCO DO 
CASAL e mulher MARY ELISA- 
BETT CASAL, residentes em 7 
Sarvery's Avenue Court, Ply- 
mouth, Mass. U.S. A. 

Aveiro, | de Março de 
1958. 

Rap; 
Antônio de Pinho 
(segue reconhecimento) 

  

Precisa-se, séria e competente, 
para casa em Aveiro, 

Nesta Redacção se informa, 

  

assine 
LEIA 
DivuLcGue 

o jornal católico 
da 

Diocese de Aveiro 

OMEBUREPS MESENDE 

  

Diário dum soldado 
[Dia 22) Houve um 

tempo em que 
se julgou ou 

pretendeu poder servir a 
dois senhores. Eram os 
cristãos de duas misca- 
ras. 

Esse tempo já aca- 
dou. Ou, pelo menos, já 
devia ter acabado. Me- 
lhor: nunca devia ter 
começado. 

Uma das máscaras 
para se inscrever como 
católico, outra para ana- 
valhar a Igreja, calcan- 
do os Mandamentos ou 
perseguindo os sacerdo- 
tes, 

Uma para comungar 
de manhã, outra para 
frequentar à tarde bai- 
les chamados elegantes, 
para disfarçar a sua 
imoralidade só não con- 
denada por quem já per- 
deu a noção de morali- 
dade, 

S. Bento, na sua re- 
graLXI, já sentenciava: 

«Em todo o lugar, ser- 
ve-se a um só Senhor e 
combate-se por um só 
Rei», 

Quando a luta se tra- 
va eo dilema se põe en- 
tre servir a Deus ou aos 
homens, à Lereja ou ao 
Estado, à honestidade 
ou à corrupção, o solda- 
do de Cristo deve por- 
tar-se firme, bem firme, 
ao lado do seu Rei! 

Um só Rei! Um só 
Senhor ! 

    

SALESIANUS   
  

      

PÁGINA 

Fo 

Telef. 659 
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tógrafo 

Joda a espécie de reportagens 

AVEIRO 

  

  

   
  

AGENTE EM AVEIRO: 

  

Ourivesaria Aires Cias 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 79   

  

A ÓPTICA   
Torne a sua casa 
e os seus produtos conhecidos 

anunciando no 

Comeio do Vouga 

REPÓRTER FOTOGRÁFICO 

7. Fernandes 
R Cândido dos Reis, 16] AVEIRO 

  

  

  

Depositária das Lentes ZEISS 

Rua de José Estêvão, 23 AVEIRO 

  

  

  

JOÃO NUNES DA ROCHA 
Industrial de Carpintaria 

CASA FUNDADA EM 1934 

Sempre que precise, aplique as 

et 

Séde;: 

AVeIRrOo 
Telefone 250 

PORTAS BOM SUCESSO 
as primeiras ensaiadas no Laboratório de Engenharia Civil 

Escritório em Lisboa: 
Avenida do Aeroporto, L. 88 rjc Drt. 

Telef. 726218     

 



  

  

PAGINA 8   

    

Sociedade Recreio Artis- 
tico comemorou, nos 
dias 18 e 19 do corren- 
te, conforme anunciá- 
mos, o 62º aniversário 

da sua fundação. 
Na tarde da festa litúrgica de 

S. José, seu celestial Patrono, o 
rev. Padre João Paulo Ramos cele- 
brou Missa na igreja da Misericór- 
dia seguida de Libera me, por alma 
dos sócios falecidos. Esta cerimó- 
nia foi acompanhadã pela orques- 
tra da Banda Amizade, tendo o ce- 
lebrante proferido uma alocução 
alusiva ao sentido das comemora- 
ções e sobre as extraordinárias vir- 
tudes de S, José. 

A noite, no salão de festas da 
prestimosa colectividade, efectuou- 
-Se uma sessão solene, a que pre- 
sidiu o sr. Dr. Alvaro Sampaio, 
sócio honorário do Recreio Artis- 
tico, ladeado pelos srs. Alfredo Es- 
teves, sócio n.º 1, e Egas Salguei- 
ro, Carlos Aleluia e Drs. Vaz Cra- 
veiro e David Cristo, sócios de 
honra. 

Depois de breves palavras do 
Presidente da Direcção, sr. José 
Pinheiro Palpista, o Presidente da 
Assembleia Geral, sr, João Eyan- 
gelista de Campos, agradeceu a 
presença dos sócios honorários, 
dos ilustres convidados e dos re- 
presentantes dos clubes aveirenses 
e da Imprensa. 

Em palavras repassadas de sen- 
timento, evocou a saudosa figura 
do Senhor Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, que sempre distinguira a 
colectividade com inequivocas pro- 
vas de simpatia e apreço e da qual 
era também sócio de honra. A ter- 

. minar o seu discurso, referiu-se ao 
orador da noite, sr, Dr. José Perei- 
ra Tavares, antigo Reitor do Liceu 
de Aveiro e igualmente sócio de 
honra do Recreio, professor ilus- 
tre e bem conhecido, que não care- 
cia, por isso mesmo, de ser apre- 
sentado. 

As primeiras palavras do sr. 
Dr. José Pereira Tavares foram 
para prestar a sua homenagem ao 

  

O 62º aniversário 
da Sociedade Recreio Artístico 

Senhor D. João Evangelista de Li- 
ma Vidal iKecordou a figura aus- 
tera e nobilissima do ínclito Prela- 
do Avcirense com palavras de 
muita admiração e profundo res- 
peito, o que nos é sumamente gra- 
to registar aqui. 

Depois das saudações que diri- 
giu à Sociedade Recrcio Artístico 
pelo sen aniversário, aos membros 
da mesa e à assembleia, o orador 
apresentou o seu trabalho, sob o 
tema: «Algumas considerações a 
respeito da graça popular». Come- 
çou por apontar as diversas espé- 
cies de engraçados e referiu de se- 
guida alguns casos de seu conheci- 
mento pessoal, 

O auditório estava preso da pa- 
lavra do sr, Dr José Pereira Tava- 
res, que, no desenvolvimento do 
tema, pitoresco e sugestivo, citou 
vários exemplos da graça popular, 
desde o folclore ao provérbio e à 
cantiga, não esquecendo os «admi- 
ráveis artistas» das nossas aldeias, 
a manifestarem-se exuberantemen- 
te nas festas e romarias. 

A assistência, no final, coroou o 
trabalho do orador com uma pro- 
longada salva de palmas, signifi- 
cando o prazer e o interesse com 
que o ouvira. 

De novo usou da palavra osr. 
João Evangelista de Campos para 
anunciar que havia sido nomeado 
sócio de honra o sr. Egas Salguei- 
ro e ainda para traduzir o agrade- 
cimento do Recreio Artístico, pelo 
muito que lhe deve, ao jornalista 
desportivo aveirense sr. João Sa- 
rabando. 

Nesta altura, foram entregues à 
Direcção o troféu conquistado pe- 
los seus atletas, campeões distri- 
tais da II Divisão em basquetebol, 
um galhardete oferecido pelo Clube 
dos Galitos e uma fotografia da 
equipa campea. 

A sessão foi encerrada pelo sr, 
Dr. Alvaro Sampaio, que agrade- 
ceu a honra da presidência e teceu 
justos elogios ao sr. Dr. José Ta- 
vares pelo brilho da sua conferên- 
cia. 

  

Comunhões Pascais 

No passado dia 25, na igre- 
ja da Vera-Cruz, fizeram a sua 
comunhão pascal as alunas da 
Escola do Magistério Primário 
Particular de Aveiro, 

a No dia 27, na Catedral, 
foi a comunhão colectiva das 
alunas e alunos da Escola In- 
dustrial e Comercial. Assistiu o 
Director, sr. Dr. Amadeu Ca- 
chim. 

E Ontem, na igreja da Mi- 
sericórdia, comungaram nume- 
rosos soldados dos Regimen- 
tos de Cavalaria 5 e Infantaria 
10. 

A todas estas cerimónias 
presidiu Sua Ex.cia Rev.ma o 
Senhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes, Venerando 
Vigário Capitular da Diocese, 
que fez alocuções apropriadas. 

Conferências 
doutrinárias 

O sr. Padre Aníbal Ramos, 
ilustre Vice-Reitor do Seminá- 
rio de Santa Joana, proferiu na 
quarta-feira à noite, na sede da 
Acção Católica Masculina, a 
última conferência promovida 
pela Liga Independente Cató- 
lica. Falou sobre «O Mistério 

Pascal na Liturgia», ilustrando 
o seu trabalho com projecções 
e apresentando, .em gravação, 
alguns cânticos gregorianos das 
belas cerimónias da Semana 
Santa pela Schola Cantorum 
do Seminário. 

E Na segunda, terça e 
quarta-feiras, virá a Aveiro, 
como temos anunciado, o sr. 
Cónego Dr. Joaquim Manuel 
Valente, Professor de Teologia 
no Seminário Maior do Porto, 
que fará conferências no mes- 
mo local, às 2] h. 30 m., so- 
bre os seguintes temas: «O 
Mundo Moderno e Jesus Cris- 
to», «Esperando na Cruz» e 
«O Amor na Paixão de Jesus 
Cristo». 

Exposição de painéis 
no Clube dos Galitos 

Vai o Clube dos Galitos 
realizar no próximo mês de 
Abril, no seu salão de festas, 
uma exposição de painéis colo- 
ridos sobre o desporto nos Es- 
tados Unidos da América. 

A referida exposição será 
inaugurada no dia s, Às 27,30 
horas, estando patente ao pú- 
Ólico até ao dia 13 do mesmo 
mês, inclusivé, das 17 às 24 
horas, 

  

Mocidade Portuguesa 

Concurso do Trabalho 

Promovida pela Subdelegação 
Regional da M. P. de Aveiro, rea- 
lizou-se na passada segunda-feira, 
24 do corrente, uma sessão no gi- 
násio da Escola Industrial e Comer- 
cial para distribuição dos prémios 
da tase nacional do VII Concurso 
do Trabalho, levado a efeito em 
Lisboa, em Junho do ano findo. 

Presidiu ao acto o Subdelegado 
Regional da M. P., sr. Dr. Fernando 
Marques, que representava o Go- 
vernador Civil e se fazia ladear 
pelo Director da Escola Técnica, 
representante do Comando Militar, 
Reitor do Liceu de Aveiro, Coman- 
dante Distrital da Legião Portu- 
guesa, Delegado do 1. N. T. P., Co- 
maneio da P. S.PeG.N.R, 
ice-Reitor do Seminário e Subde- 

legado do I. N. T. P,sr. Dr. João 
Saraiva, 

Abriu a sessão o sr. Dr João 
Saraiva, que traçou uma clara sib- 
tese sobre o Corporativismo, 

Depois, o sr. P. Anibal Marques 
Ramos fez um belo estudo sobre a 
figura de S. José, admirâvelmente 
integrada no quadro natural da 
época e no panorama social con- 
temporâneo. 

Em seguida, o sr, Dr. Fernando 
Marques, depois de agradecer a 
presença das autoridades e felici- 
tar os conferentes pelos trabalhos 
apresentados, fez uma exortação 
à Mocidade, convidando-a a servir 
a Pátria com lealdade, honestidade 
e entusiamo 

Procedeu se depois à distribui. 
ção dos seguintes prémios: 

Campeão nacional-soldador a 
electrogéneo, classe A, António 
Almeida Dias dos Santos, da ofi- 
cina Boia & Irmão, L da, um diplo- 
ma, uma placa de bronze e 500840 
em dinheiro; Campeão nacional- 
“torneiro mecânico, classe B, Júlio 
de Jesus Vilarinho, da Metalo-Me- 
canica, L da, um diploma, uma pla- 
ca em bronze e 500800 em dinhei- 
ro; 2.º classificado serralheiro-me- 
cânico, classe B, António João 
Teixeira da Rocha, das oficinas 
Piçarra, um diploma e um paqui- 
metro; 2.º classificado soldador a 
electrogéneo, classe B, Eliseu Viei- 
ra Romano, ex-operário da Empre- 
sa Cerâmica Vouga Lda, um 
diploma e uma máscara; 2.º classi- 
ficado montador-electricista classe 
B, das oficinas Piçarra, um diploma 
e dois alicates; electricista instala- 
ledor, José Cecílio Nunes Fradoca, 
2.º prémio. 

Com esta sessão terminaram as 
comemorações do dia de S. José 
Patrono dos Centros Operários da 
M. P., que haviam começado no 
dia 19 do corrente com uma Missa 
e uma sessão cinematográfica, des- 
tinada aos filiados do Centro Extra- 
-Escolar n.º 1 de Aveiro. 

Fase Regional do Vil 
Concurso do Trabalho 

Com a participação de cerca de 
20 estudantes e profissionais da Es- 
cola Técnica de Aveiro e das em- 
presas Metalo-Mecânica, Francisco 
Piçarra & Cia Lida, Boia & Irmão, 
Oficinas Gamelas, Silvério Neto e 
Empresa de Pesca de Aveiro, de- 
correm de 26 a 28 do corrente as 
provas da fase regional deste Con- 
curso, nas modalidades de carpin- 
taria, marcenaria, serralharia me- 
cânica e de ajustador civil, tornei- 
ro, soldadura a electrogéneo e a 
arco, carpintaria de moldes e mon- 
tador electricista. 

Estas provas realizam-se nas 
oficinas da Escola Técnica de 
Aveiro. 

À fase provincial, na qual par- 
ticiparão os campeões regionais, 
efectua-se em Abril próximo. 

MATRILÁ 
Agente das Máquinas de Costura 
“TRIUMPHH» E «HAID E NEU» 

( Uma maravilha que a técnica alemã concebeu ) 
MATRILÃ — Agente das Máquinas de Tricotar 

TTAX» 
[As únicas máquinas de Iricotar premiadas com a medalha de ouro) 
MATRILÃ — Tem uma secção de malhas e miudezas. 
Apanham-se malhas em meias com 
perfeição e sem qualquer defeito. 

Au. DR, LOURENÇO PelHINHO, 268 — AVEIRO 

<K NI 
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A ÓPTICA 

    

  Rua de José Estêvão, 23 

Depositária das lentes BAUSCH & LOMB 

AVEIRO 

  

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hojz — D. Maria José Pinheiro da 
Cunha, esposa do sr, Capitão Manuel 
Lourenço da Cunha; D. Senhorinha 
Cândida Alves de Morais Calado, es- 
posa do sr. José da Purificação Mo- 
rais Calado; D, Teresa Marques Bap- 
lista da Silva Soares; e Capilão José 
Mendes Leite de Almeida 

Amanhã — Prof.a D. Irene Rodri- 
gues dos Santos Cruz, esposa do sr. 
Francisco Simões Cruz; Meria de 
Lourdes Vilar Seixas, filha do sr. Fer- 
nando de Sá Seixas; e Carlos Manuel 
Sarrico Vieira, filho do sr. antónio 
Camelas Vieira 

Dia 31 — D. Netália Melaquias 
Pereira, esposa do sr. António Martins 
Pereira; Rosa Fidalgo, filha do sr. 
João Sardo, Maria Adelaide Rodrigues 
da Graça, filha do sr. António da 
Maia Graça; e Ivo Manuel da Silva 
Cruz. 

Dial — D. Maria da Conceição 
Pina Reis, esposa do sr. Dr. Hermes 
Ala dos Reis; D. Leonor Carmo Car- 
retas, esposa do sr. Capitão António 
Pedro Carretas; D. Clera Reis e Lima; 
D. Maria Rosa de Jesus Valente, es- 
posa do sr. Horácio Pereira; Arquilecta 
D. Maria Adosinda Gamelas Cardoso, 
filha do Capitão-Médico sr. Dr. Vi- 
torino Simões Cardoso; Maria Cên- 

dida Moreira: da Maia, filha do sr. 
Francisco Nunes da Meia Júnior; e 
Dr Carlos Vidal 

Dia 3 — Maria Madalena Mendes 
de Lemos, filha do sr. João de Lemos; 
e Carlos José, filho do sr. Ernesto 
Vieira. 

Dia 4 — D, Maria Celeste Soares 
Ferreira, esposa do sr. António da 
Cosla Ferreira; D ldelina Moura, es- 
posa do sr. Jusé dos Santos Piçarra; 
e D. Adelaide Pinheiro Nunes. 

DR. ANTÓNIO 
BANDEIRA GUIMARÃES 

Foi nomeado Inspector Superior da 
Fazenda do Ultramar o nosso conter- 
rêneo sr. Dr. António Bandeira Gui- 
merães, que até agora desempenhava 
diverses funções no Ministério das Fi- 
nanças. É" com muito gosto que vemos 
ascender a altos postos o sr. Dr, An- 
tónio Guimarães, a quem enviamos os 
nossos cumprimentos e felicitações. 

LAR EM FESTA 

Esá em festa o ler da sr.a D. Maria 
Leonor Ressano Garcia Vasques e do 
sr. Eng. Jorge Manuel Lopes de Brito 
Vasques, pelo nascimento, no dia 14, 
de mais uma filhinha. 

Os nossos parabens. 

  

Registo de vialuras 
automóveis 

O Comandante da P.S.P. de 
Aveiro informa que tendo-se tor- 
nado obrigatório, por parte dos 
comerciantes de viaturas automó- 
veis, o registo, naquele Comando, 
da identidade completa e morada 
dos compradores, se observe o 
seguinte: 

1.º — Às pessoas ou empresas 
que negoceiam em viaturas auto- 
móveis, pesadas ou ligeiras, quer 
como ramo principal, quer em re- 
-gime de representante, intermediá- 
rio, etc, domiciliadas neste distrito 
e onde exercem a sua actividade, 
são obrigadas a apresentar naque- 
le Comando, após o acto da tran- 
sacção, uma declaração, em dupli- 
cado, donde constem todos os ele- 
mentos de identificação e morada 
do comprador da viatura, mesmo 
que esta tenha sido adquirida a 
prestações e continue, por esse 
motivo, averbada em nome do seu 
vendedor ou anterior detentor até 
ao seu pagamento integral. 

2º Ficam abrangidas por 
esta determinação : 

a) Qualquer alteração de 
domicilio ; : 

bj — Qualquer transferência ou 
transação, resultante de troca, alu- 
guer, consignação ou doação ; 

c) — Qualquer transferência, 
transacõão, etc. entre particulares ; 

dj) — As entidades que fazem 
empréstimos sobre viaturas auto- 
móveis. 

Aveiro e Comando ea P.S. P., 
em 14 de Março de 1958. 

O Comandante, 
Alexandre Mendes Leite 

de Almeida 

  

  

  

Acontecimentos festivos 
em Aveiro 

Continuação da página TO 

-Íeira, nem o festival popu- 
lar no recinto da Feira, no 
mesmo dia à noite. 

Na quarta-feira, cerca 
das 16 horas, as entidades 
oficiais e outros convidados 
foram recebidos a bordo dos 
navios. Os ilustres Oficiais 
distinguiram os seus últi. 
mos visitantes com as maio- 
res gentilezas. 

Até à hora em que escre- 
vemos, os barcos, devido às 
circunstâncias do tem po, en- 
contram-se ainda fundeados 
no nosso porto, 

Durante os dias da sua 
permanência oficial no cais 
das Pirâmides, numerosas 
pessoas os visitaram. 

    

SRA NOSSA 
30 — Segundo Domingo da Paixão ou Domingo de Ramos. Mis. pr. sem 

Gl, Cr., Pref. da Cruz. Cor roxa 
31 — Segunde-feira Sanla. Mis. pr. 

sem Gl. nem Cr. Pref. da Cruz. Cor roxa, 
Abril ' 

| — Terça-feira Santa. Mis Pra 
sem Gl. nem Cr. Pref. da Cruz 
Cor roxa. 

2 — Quarla-feira Santa. Mis pr., 
sem Gl. nem Cr. Pref. da Cruz. Cor roxa? 

3— Quinta-feira Santa. Mis. pr., 
Gl, sem Cr, Pref. da Cruz. Cor 
branca. Só pode ser celebrada entre 
as lóe as 21 horas. 

4 — Sexla-feira Santa, Acção Li- 
túrgica própria do dia, que será 
cerca das 15 horas, ou entre as 12 
e as 2] horas. Cor preta e roxa. 
Jejum e abstinência. 

5 — Sábado Santo. Vigília Pascal. 
Mis pr., GI., sem Cr, Pref. da Pás- 
cos. Cor roxa e branca. A Missa 
deve ser celebrada a partir da meia- 
-noile. 

6 — Domingo da Ressurreição de N. S. Jesus Cristo. Mis. Pre Gl, Cr, 
Pref. da Páscoa. Cor branca. 
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O Beira-Mar mantém a vantagem 
— Continuação da página 3 — 

fácil o encontro, há que atender a que, em futebol, tudo 
é possível, 

O Penafiel desloca-se a Avintes, donde deve regressar 
vergado ao peso da derrota. 

A Ovarense vai à Vila da Feira e da equipa local tudo 
há a esperar, tanto mais que se encontra moralizada com 
2 vitórias seguidas, uma delas fora de casa. Mas a Ova- 
rense não pode perder o jogo. 

Por fim, em Oliveira de Azeméis, é jogada a sorte de 
2 equipas: a Oliveirense e o Leça, ambas com ro pontos, no 
3º lugar. Parece-nos que o Leça irá baquear, mas também 
pode ser que se mantenham em igualdade, apesar de este 
resultado não convir a nenhuma das equipas, 

No entanto, no domingo se verá. 

Beira Mar 6- Oliveirense O 

Continuação da página 3 

para chutar fazendo um golo lin- 
díssimo. 

Faltavam 12 minutos para ter- 
minar a partida e Raimundo aban- 
donou o terreno ficando o Beira 
Mar a jogar com 10 elementos. 
Mas nem assim consentiram um 
golo, 

x 

Para quem não viu o jogo há-de 
parecer exagerado o resultado do 
jogo entre aveirenses e oliveiren- 
ses, que por tradição é renhido e 
magro em golos. 

Mas quem assistiu a este me- 
morável desafio, que não esquece- 
rá facilmente, acha poucos os seis 
golos com que o Beira Mar puniu 
a Oliveirense. O Beira Mar mostrou 
que se a sorte o ajudar e os juizes 
dos cd o permitirem pode ir 
longe E' uma equipa que joga 
futebol ligado e agradável e rechea- 
do de bons jogadores. 

Com esta vitória, o Beira Mar 
quase assegurou a passagem à 
fase seguinte, pois não é crível que 
perca os dois jogos que lhe faltam 
disputar em casa, sendo mesmo de 
admitir que ainda colha pontos nos 

jogos fora, A equipa tem valor 
para tanto. Assim a sortea ajude 
e os juizes do apito e das bandei- 
rinhas a não prejudiquem. 

A Oliveirense ainda não perdeu 
as esperanças de figurar na próxi- 
ma fase, Não há duvida porém 
que o seu caminho é sinuoso e di- 
ficil de percorrer. 

O senhor Gomes da Silva fez 
uma boa arbitragem. Soube evitar 
o jogo duro desde o início e no de- 
correr do jogo já não teve dificul- 
dades. 

Galitos — Sporting G. P. 

em BASQUETEBOL 

E' já amanhã, às 17 ho- 
ras, que a equipa de bas- 
quetebol do Sporting Clube 
de Portugal, campeã de Lis- 
boa, defronta, no rinque do 
Parque desta cidade, a equi- 
pa do Clube dos Galitos, da 
1 Divisão Nacional, 

No intervalo do encontro 
exibir-se-á a patinadora ar- 
tística do S. €. P., Maria 
Antónia de Vasconcelos. 

  

venceu o Beira Mar. 

  

BEIRA MAR — VARZIM 
Amanhã temos cá os poveiros, que aclualmente ocu- 

pam um lugar modesto na classificação. 

Mas é preciso não esquecermos que, em futebol, não 
há jogos fáceis e que, até agora, foi a única equipa que 

Há, pois, que lutar pela vitória, tanto dentro como 
fóra do rectângulo, porque o público lambém tem a sua 
quola parte nas vitórias, com os seus incilamentos. 

  

Falecimentos 

D. Maria do Carmo 
Oliveira Valente 

Murtosa, 19 — Realizou-se hoje 
o funeral da sr.º D. Maria do Car- 
mo Oliveira Valente, de a anos de 
idade, esposa do sr. Henrique 
Afonso de Oliveira Valente, pro- 
prietário e antigo Vice-Presidente 
da Câmara Municipal. O funeral 
saiu da sua residência às 16 horas, 
para a igreja matriz de Pardelhas 
e daqui para o cemitério municipal, 
com grande acompanhamento, 

Angelino Aurélio 
Soveral da Rocha 

Com 20 anos de idade, faleceu 
no dia 5 do corrente, na freguesia 
de Arazede, o sr. Angelino Aurélio 
das Neves Jorge Soveral da Rocha, 
filho da sr.* D. Maria das Neves 
Soveral da Rocha e do sr. Calisto 

Jorge Soveral da Rocha e sobrinho 
do nosso dedicado amigo e antigo 
colaborador desportivo sr. Higino 
Soveral. 

Encontrava-se completamente 
cego desde os 7 anos, idade em 
que frequentava a 2.º classe da es- 
cola primária, estando já, ao tem- 
po, em casa de sua tia, sr.“ D. Ma- 
ria Candida Soveral da Rocha, on- 
de faleceu. Ê 

O funeral, realizado pelas 18 
horas do dia 6, foi bastante con- 
corrido, 

Visado 
pela Comissão de Censura 

PRO OT RI 

CASAS... HÁ MUITAS!!! 

mas [asa das Utilidades 
HÁ SÓ UMA! 

Não confunda 

CASA DAS UTILIDADES 

     
  

S. R. 

MINISTÉRIO DA MARINHA 

Capitania do Porto de Aveiro 

EDITAL 
ANTÔNIO CAIRES DA 

SILVA BRAGA, Capitão 
Tenente e Capitão do porto 
de Aveiro: 

Faço saber que, nos ter- 
mos do art.º 3.º do Decreto- 
-lei número 22.479, de 
aa(4/0s3, a EMPRESA DE 
PESCA DE AVEIRO, LIMI- 
TADA, com sede nesta 
cidade, requereu a esta Ca- 
pitania autorização para de- 
molir a sua traineira deno- 
minada « ALBINO », regis- 
tada, sob o número A-1157-€, 
nesta Repartição, pelo que, 
nos termos do art.º 5.º do 
mesmo diploma, se citam 
os credores e interessados 
incertos a deduzirem as 
suas oposições, no prazo de 
go dias, a contar dos 30 dias 
posteriores à data deste 
Edital, sendo o valor da em- 
barcação de 15.000800 — 
QNINZE MIL ESCUDOS —.. 

Aveiro e Capitania do 
porto, 21 de Março de 1958 

O Capitão do Porto, 

António Caires da Silva 
Braga 

Capitão Tenente 
  

Precisa-se 
Empregada e empregado para 

escritório, com prática. 
Exigem-se referências. 
Resposta em carta a esta Re- 

dacção, ao n.º 50. 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Direcção Geral dos Serviços Florestais 
e Aquicolas 

Circunscrição Florestal de Coimbra 

Administração Florestal 
de Agueda 

Faz-se público que pelas 
15 horas do dia 7 do próxi- 
mo mês de Abril, na Sede 
da Administração Florestal 
de A'gueda, se procederá à 
venda pública por carta 
fechada de cerca de 56.018 
varas de pinheiro que se 
encontram marcadas para 
corte nos Perimetros da 
Administração Florestal de 
A'gueda, 

As condiçõs para esta 
arrematação acham-se pa- 
tentes na Direcção-Geral 
dos Serviços Florestais e 
Aquícolas, em Lisboa — 
Avenida Engenheiro Duarte 
Pacheco; na Secretaria da 
Circunscrição Florestal de 
Coimbra, Rua Antero de 
Quental, N. 69, ena Sede 
da Administração Florestal 
acima referida, todos os 
dias útéis durante as horas 
normais do expediente. 

Lisboa, Direcção Geral 
dos Serviços Florestais e 
Aquícolas em 11 de Março 
de 1958. 

O Engenheiro-Sivicultor 

Pelo Chefe da 3.º Repartição Técnica, 

a) Maximino das Neves 
Vilas Alvarez 

PÁGINA 9 

O MISTÉRIO PASCAL 
— Continuação da página | — 

não fazem nada por ele. No 
ponto de vista natural, a vida, 
a paixão, a morte de Jesus 
são torturantes e difíceis de 
suportar, como diz Guardini, 
no seu livro «O Senhor». 

Apesar de tudo em Jesus 
parecer resultar numa falência, 
o certo é que a sua morte se 
transforma em fonte viva onde 
se dessedenta a humanidade 
resgatada; a Eucaristia trans- 
forma-se no mistério mais ama- 
do dos cristãos; e a Ressurrei- 
ção afirma-se como rochedo 
inquebrantável nas vagas alte- 
rosas dos tempos. 

O Mistério Pascal obriga 
o homem a penetrar o Misté- 
rio de Jesus. Ele contém os 
dados da possibilidade de 
uma nova criação; uma nova 
concepção do homem que em 
Cristo encontra a sua.profun- 
da transformação. 

Vão os templos encher-se 
de uma multidão inumerável 
de crentes durante os dias 
grandes da Semana Maior. 

E' a aproximação Íntima da 
humanidade baptizada do Mis- 
tério de Jesus, que não ape- 
nas a comemoração de factos 
narrados pelo Evangelho. Mais 
que uma recordação no cená- 
rio litúrgico, defrontamos com 
a re-aclualização dos inson- 
dáveis mistérios do Senhor, 
sempre actuais e sempre fonte 
aberta de graças como sacra- 
mento conjunto a preparar a 
humanidade para a vida futura. 

Que todos sintamos a ur- 
gência desta aproximação, pois 
que o encontro de cada um 
de nós com 6 Cristo de Deus 
decidirá da nossa sorte eterna. 

a : . 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 

Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de rasas, 
avaliações, etc. 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE 
Escritório; Rus 31 de Janeiro, n.º 12-1.0 

AVEIRO 
Residência : 

Taipa = Costa do Valado 

Fracasso escandaloso 
  

ouU 

  

  

estrondosa vilória 

» OR que é que Cristo não articulou uma só pa- 
palavra digna dum sóbio, dum homem divino ? 
Deixou que lhe batessem, que lhe cuspissem 

no rosto, que o coroassem de espinhos... que 
o insultassem como qualquer indivíduo da canalha das 
encruzilhadas ”. Assim falava Porfírio já no século Ill, 

Cristo, um homem 2 A humilhação, a dor e a morte 
são três inevitáveis que todo o homem procura evitar. 
Mas Jesus não as evita; procura-as. 

A cruz, porém, não tem nada de estoicismo prome- 
teico. Pelo contrário, ela é o sinal duma vida que « aca- 
bou » no mais escandaloso fracasso... 

* 

Todasas desgraças cairam sobre Cristo como ava- 
lanche gigantesca em cima de implume passarinho. E no 
Seu rosto não ficou um traço de beleza. «Era um verme, 
não um homem». 

Ao triunfo espaventoso de Satã, Cristo opõe a debi- 
lidade levada ao paroxismo. E nesta inversão estontea- 
dora encontra Satã a sua verdadeira derrota. 

Deus reina pela Cruzl O mal é vencido pelo próprio 
mal, e daí uma estrondosa vitória para o Bem, embora 
para nós inquietante e, por vezes, enigmática. 

* 

Vivemos em era de fracasso. Há o triunfo esplendo- 
roso da técnica. Os homens gozam a euforia dos 
Sputnikes, e batem as palmas de contentes como os 
gaiatos que deliram ao verem os seus papagaios subirem 
no azul do céu. E a lua é um brinquedo cobiçado a com- 
pensar, talvez, o fracasso do paraíso na terra. 

À filosofia é « de falência 2, a poesia «cheira a hos- 
pital», a arte chama-se «futurista», e o homem é... 
«um ser para a morte ». Nem numa «vigéssima quinta 
hora » haveria salvação para os nossos dias! 

* 

Em verdade, assumir o mal e pretender vencê-lo é, 
para qualquer simples mortal, a renovação da jamais rea- 
lizada tarefa de Sísifo. E seria «presiso imaginar Sísifo 
feliz ». (Camus). 

Tão audaciosa empresa só Cristo a fez, só Ele a 
pode fazer. E' Ele o único que converte em troféus de 
glória os despojos da derrota. 

A Cruz continua a ser hoje a única esperança salva- 
dora. E' a esse Homem c<liquidado » com a morte mais 
cruel no mais infamante de todos os patíbulos, que ainda 
hoje erguemos as nossas palmas triunfais, aclamando-O 
em hossanas de glória como Rei eterno e único Salvador. 

M. R.     
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(Foro Resende) 

O Senhor D. Domingos da Apresentação Fernandes 
entrega o 1.º prémio do concurso dos moliceiros 

Feira de Mar- 
ço abriu 
outra vez 
as suas 
portas. E 
sempre as- 

' sim todos 
os anos, que vem de longe 
a tradição e não deve per- 
der-se. Só é pena que o 
tempo, por estas alturas de 
Março e Abril, não seja 
mais propício, A manhã foi 
de sol, mas logo veio a 
chuva, impertinente e tei- 
mosa, a toldar o brilho da 
festa, Talvez ainda um dia 
se pense em transferir o se- 
cular mercado aveirense 
mais para diante. Maio — Ju- 
nho é tempo mais certo, 
andam no ar outros perfu- 
mes, não costuma o céu 
cobrir-se de nuvens par- 
“das... 

   
Po    

  

  

Sid 

O programa geral do fes- 
tejo da abertura da Feira 
de Março teve início no dia 
22 com a entrada na Barra, 
às 15 horas, dos navios de 
guerra Príncipe e Lagoa, 
gentilmente enviados a 
Aveiro pelo sr. Ministro da 
Marinha, sob o comando, 
respectivamente, dos 1.º 
Tenentes Leão Maria Sacra- 
mento Monteiro e Silvano 
José de Freitas Branco. 

As duas unidades da 
nossa gloriosa Armada en- 
traram com a maior facili- 
dade, atracando ao cais das 
Pirâmides “pelas 16 horas. 
Neste momento, foram sau- 
dadas por uma salva de 21 
tiros, mandada lançar pela 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo. 

Pouco depois da atracação, 
os srs. Comandantes desem- 
barcaram para os cumpri- 
mentos oficiais aos srs. Go- 
vernador Civil, Presidente 

BARCOS 
MOLICEIROS 

da Camara e Comandante 
Militar. Em seguida, as mes- 
mas autoridades foram a 
bordo retribuir os cumpri- 
mentos. 

A" noite, as Guarnições 
dos dois navios assistiram 
a uma sessão de cinema que 
lhes foi oferecida e, na ma- 
nhã do dia seguinte, visita- 
ram o Museu Regional e o 
Parque Infante D. Pedro. 

a 

A recepção à Imprensa 
realizou-se no domingo, às 
1rh, gom. Assistiram todos 
os representantes dos jor- 
nais locais e diários e ainda 
o sr. Capitão do Porto de 
Aveiro, que apresentou os 
jornalistas aos Comandan- 
tes e Oficiais do Príncipe 
e do Lagoa. 

Depois de percorridas as 
dependências dos dois na- 
vios de guerra, primorosas 
no seu asseio, em cada uma 
das quais e a propósito do 
material nelas existente e 
do funcionamento das di- 
versas peças e variado e 
moderno maquinismo os srs. 
1.º Tenentes Sacramento 
Monteiro e Freitas Branco 
deram interessantes infor- 
mações, os jornalistas foram 
obsequiados com um ape- 
ritivo. 

O 1.º Tenente Sacramen- 
to Monteiro saudou os re- 
presentantes dos jornais, 
manifestando a sua alegria 
e a dos seus Oficiais pela 
forma carinhosa como ha- 
viam sido recebidos em 
Aveiro. Em nome dos pre- 
sentes, talou o nosso colabo- 
rador Eduardo Cerqueira, 
que recordou pormenores 
da sua vida de infância 
ligados ao local onde os 
barcos se encontravam e 
referiu depois o alto signi- 
ficado que a visita tinha” 
para a cidade e região, pois 
era a certeza de que Aveiro 
outra vez se voltava ao mar 
e aí residia o seu grande 
futuro. 

As 13 horas, no Arcada 
Hotel, a Comissão Munici-   

Ri 
  DE 

pal de Turismo ofereceu 
um almoço aos Comandan- 
tes e Oliciais. 

Presidiu o sr. Dr. João 
Raposo, Vice-Presidente da 
Camara, que representava 
os srs. Governador Civil e 
Presidente do Município, e 
assistiram ainda os srs. Pre- 
sidente da Junta” Autónoma, 
Eng. Director e Capitão do 
Porto, além dos represen- 
tantes dos semanários locais 
e dos jornais diários. 

Aos brindes, usaram da 
palavra os sr, Presidente da 
Comissão de Turismo, Co- 
mandante do navio-patrulha 
Príncipe, Presidente da Jun- 
ta Autónoma, Arnaldo Es- 
trela Santos e Vice-Presi- 
dente da Camara. Além dos 
cumprimentos que estas en- 
tidades reciprocamente 
apresentaram e receberam, 
foram postos em relevo al- 
guns problemas relativos 
ao porto de Aveiro, para 
cujo desenvolvimento e re- 
nome muito contribuia a 
honrosa visita das duas uni- 
dades, 

  

Na manhã de segunda- 
“feira, visitaram os barcos 
os alunos do 7º ano de 
Ciências do Liceu, acompa- 
nhados pelo Reitor, sr. Dr. 
Orlando de Oliveira, e pe- 
los professores sr.* D, Ma- 
ria de Lurdes Gomes e Dr. 
Armando Soares, De tarde, 
a Comissão de Turismo ofe- 
receu um passeio aos Co- 
mandantes e Oliciais e outro 
às Guarnições. 

No dia 25, às 10 horas, 
foi a inauguração solene e 
oficial da Feira de Março. 
Estiveram presentes os srs. 
Governador Civil, Presiden- 
te e Vereadores da Câmara, 
Oficiais dos navios de guer- 
ra e outras entidades, O sr. 
Dr. Alberto Souto cortou a 
fita que vedava a entrada 
no recinto, ouvindo-se o 

estralejar de foguetes e 
começando logo o movimen- 
to, pois já era elevado o 
número de . pessoas que 
acorreram à cidade para 
assistir a estes aconteci- 
mentos festivos. O sr. Dr. 
Alberto Souto, acompanha- 
do pelas personalidades já 
referidas, percorreu todas 
as barracas e apresentou 
cumprimentos aos feirantes, 
com votos de feliz negócio. 

EN 

A seguir, efectuou-se o 
tradicional concurso dos 
barcos moliceiros, para pre- 
miar aqueles que apresen- 
tassem as proas e rés mais 
sugestivas e características 
na sua pintura e no seu 
arranjo. Perante a comissão 
de honra e o júri de classi- 
ficação, desfilaram no Canal 
Central 17 moliceiros, sendo 
classificados os seguintes: 

1º — De Manuel Augusto da 
Silva Ruela, da Murtosa, cons- 
truido pelo Mestre Joaquim Rai- 
mundo, soo$00, prémio entregue 
pelo Senhor Vigário Capitular da 
Diocese; 

2º — De Angelo Esteves, da 
Murtosa, mesmo construtor, 
400800, prêmio entregue pelo sr. 
Francisco Casal Ribeiro, Presiden- 
te da Direcção do Sporting Clube 
de Portugal; 
3º — De Alberto Tavares da 

Silva Arrojado, da Murtosa, mes- 
mo construtor, 3oo$oo, prémio en- 

(Foto Resende) 

tregue pelo 1º Tenente Leão Sa- 
cramento Monteiro; 

4º — De José Maria da Cunha, 
da Murtosa, construido pelo Mestre 
Joaquim Maria da Silva, 200800, 
prêmio entregue pelo 1º Tenente 
Silvano Freitas Branco, 

O espectáculo, sempre 
curioso e pitoresco, interes- 
sou vivamente os nossos 
visitantes. 

Na quarta-feira, às 14 
horas, foram recebidos a 
bordo os Senhores Vigário 
Capitular da Diocese e Go- 
vernador Civil do Distrito. 
Os Comandantes dos dois 
navios e os seus oficiais 
cumularam os ilustres visi- 
tantes de todas as atenções, 
pelo que eles retiraram ver- 
dadeiramente encantados. 

Devido ao mau tempo, 
não se realizou a inaugu- 
ração do Mastro do Milená- 
rio, anunciada para terça- 

E 
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(Continua na página 8) 
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Os jornalistas aveirenses a bordo do drage-minas LAGOA 
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